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L o s b l m i m 

B v i a j e d e l s e c r e t a r i o d e 

C a n a l e j a s . 

R e c o r d e m o s , q u e n u n c a e s t á d e m á s , 
t a p a r t e de l a s e n t e n c i a q u e n o s i n t e r e s a . 

D i c e a s í ; 
( ( . . . c o n d e n á n d o l e ( á F e r r e r ) t a m b i é n 

á i n d e m n i z a r t o d o s l o s d a ñ o s y p e r j u i c i o s , 
saqueos y d e t e r i o r o s de v í a s de c o m u n i ­
c a c i ó n , f é r r e a s y t e l e g r á f i c a s , o c u r r i d o s 
d u r a n t e l a r e b e l i ó n , Q U E D A N D O , H A S -
XA Q U E P U E D A S E Ñ A L A R S E S U 
C U A N T Í A , A F E C T O S T O D O S L O S 
B I E N E S D E F E R R E R G U A R D I A A 
L A E X T I N C I Ó N D E E S T A R E S P O N -
S A B Í L í D A D C I V I L . » 

U n a p e q u e ñ a p a r t e de l a f o r t u n a de F e ­
r r e r p u d o ser e m b a r g a d a , á l a s r e s u l t a s 
de estas r e s p o n s a b i l i d a d e s . N o p u d f e r o n 
s e r l o , e n t r e o t r o s , n i l a casa de P a r í s , que 
l o g r ó a d q u i r i r , . p o r m a l a s a r t e s , de l a ca­
t ó l i c a y a l g o e x t r a v a g a n t e E r n e s t i n a M e -
n i e r , n i u n i m p o r t a n t í s i m o d e p ó s i t o de 
v a l o r e s e x i s t e n t e e n .el C r é d i t L y o n n a i s , 
s u c u r s a l de P a r í s , á pesar de ser t í t u l o s 
fiduciarios de u n a c o n o c i d a S o c i e d a d i n -

" d u s t r i a l de B a r c e l o n a . 
P r i m e r p u n t o o s c i i r o , ¿ P o r q u é n o se 

e m b a r g a r o n l o s t í t u l o s " d e p o s i t a d o s e n l a 
s u c u r s a l de P a r í s d e l C r é d i t L y o n n a i s ? I 

N o se nos d i g a q u e n o h a b í a p r o c e d i ­
m i e n t o l e g a l , p o r q u e a u n q u e l o s r e f e r i ­
dos t í t u l o s se h a l k i s e n materialmente e n 
el e x t r a n j e r o , h a b í a n de hacerse e f e c t i v o s 
e n E s p a ñ a , t a n t o sus c a p i t a l e s c o m o sus 
c u p o n e s ó d i v i d e n d o s ; t o d o q u e d a b a , 
pues , r e d u c i d o á d e c l a r a r l a n u l i d a d de 
l o s t í t u l o s e x i s t e n t e s e n P a r í s , c o m o s i e m ­
p r e q u e se p r o c e d e a l . e m b a r g o de c r é d i ­
tos , s i n q u e p u e d a l a j u s t i c i a apode ra r se 
de l o s t í t u l o s r e p r e s e n t a t i v o s . 

¿ P o r q u é n o se h i z o a s í , c o n n o t a b l e 
p e r j u i c i o de lo s d a m n i f i c a d o s e n l a s e m a ­
n a t r á g i c a , y c o n e v i d e n t e p r o v e c h o de 
los f e r r e r i s t a s de d e n t r o y f u e r a de E s ­
p a ñ a ? ¿ P u é i g n o r a n c i a ? N o l o c r e e m o s , 
n i es p o s i b l e s u p o n e r l a s o b r e u n p r o c e d i ­
m i e n t o q u e se p r e s e n t a t o d o s l o s d í a s . 
¿ F u é n e g l i g e n c i a ? A l g o m á s q u e n e g l i ­
g e n c i a h u b o y h a y , á j u z g a r p o r l o q u e 
se v a t r a s l u c i e n d o , e n e l c u m p l i m i e n t o d e l 
f a l l o d e l T r i b u n a l m i l i t a r . 

H e a h í e l p r i m e r p u n t o o s c u r o y e l 
n r i m e r o sobre e l c u a l h a b í a q u e e x i g i r 
d e p u r a c i ó n de r e s p o n s a b i l i d a d e s . 

D e t o d a s m a n e r a s , q u e d a e n p i e e l e m ­
b a r g o s o b r e l a s fincas d e F e r r e r , s u casa 
e d i v o r i a l , e l aa ldo c o n l a s u c u r s a l d e l 
B a n c o de E s p a ñ a e n B a r c e l o n a y a l g o 
m á s . 

L o c i t a d o s b i e n e s n o r a d i c a n e n e l e x ­
t r a n j e r o . B i e n á l a m a n o l o s t i e n e n las 
a u t o r i d a d e s p a r a d i s p o n e r de e l l o s . L a 
Bcn tenc i a e s t á c l a r í s i m a y t e r m i n a n t e , y 
s i n e m b a r g o , l a s e n t e n c i a ^no se c u m p l e . 
¿ Y eso p o r q u é ? H e a h í u n s e g u n d o p u n ­
t o o s c u r o . 

A l g ú n p e r i ó d i c o h a r e l a c i o n a d o esta 
l e n t i t u d , ó d i g a m o s m e j o r , esta s u s p e n ­
s i ó n d e l p r o c e d i m i e n t o , c o n l a e s t a n c i a e n 
e l P o d e r d e l d e m o c r á t i c o S r . C a n a l e j a s ; 
hace d o s a ñ o s , d i c e , q u e se d i c t ó l a sen­
t e n c i a , los m i s m o s q u e l l e v a e l S r . Ca­
n a l e j a s e n e l P o d e r . Gaceta de Cataluña 
r e c u e r d a u n v i a j e h e c h o p o r u n secre ta ­
r i o d e l S r . C a n a l e j a s á B a r c e l o n a , v i a j e 
d e l q u e se o c u p ó l a P r e n s a , p o r l o e x t r a ­
ñ o é i n e s p e r a d o q u e f u é , y l o r e l a c i o n a 
c o n es te a s u n t o . E x a c t a m e n t e las m i s i v a s 
n o t i c i a s t e n e m o s n o s o t r o s y a u n se nos 
a ñ a d e q u e , u n a l a r g a y t a m b i é n m i s t e r i o ­
sa c o n f e r e n c i a q u e e n B a r c e l o n a c e l e o r a -
r o n e l r e f e r i d o s e c r e t a r i o y u n f a m o s o é 
i n t r i g a n t e p o l í t i c o , v e r s ó s o b r e e l m i s m o 
t e m a . 

S a q u e m o s , p o r h o y , e s t a c o n c l u s i ó n : 
q u e h a y m a n e j o s secre tos , q u e a l g u i e n 
Jabora e n l a s o m b r a y q u e á lo s T r i b u n a ­
l e s n o se les d e j a e n l i b e r t a d p a r a e j e c u ­
t a r l a s e n t e n c i a , p u e s t o q u e hace y a m á s 
ele d o s a ñ o s q u e no a d e l a n t a el p r o c e d i ­
m i e n t o . 

P o n g á m o n o s , p u e s , e n g u a r d i a , d i s ­
p u e s t o s á e s t o r b a r l o s p l a n e s s ec t a r io s . 

E L 
'Aye r se ha firmado e l R e a l decre to as­

cendiendo á genera l d e d i v i s i ó n a l d e 
b r i g a d a D . F ranc i s co L a r r e a L i s o , p o r las 
Operaciones real izadas ba jo s u d i r e c c i ó n para 
l a o c u p a c i ó n de l a ex tensa r e g i ó n de l Z a i o , 
p r ó x i m a a l M n l u y a , y m u y espec ia lmente 
.por su d i s t i n g u i d o c o m p o r t a m i e n t o e n e l 
c o m b a t e del 29 de A g o s t o ú l t i m o e n las i n ­
m e d i a c i o n e s de l K e r t , y lo s d e l 7 y 27 de Sep­
t i e m b r e . 

E l genera l L a r r e a c o n t i n u a r á e n M e l i l l a e n 
s u n u e v o empleo , c o n f i á n d o s e l e el m a n d o de 
Jas c o l u m n a s que h a n de opera r en l a r e g i ó n 
Sudoes te de Z e l u á n . 

D E A C C I Ó N C A T Ó L I C A 

inauguración de un Círculo 
en Villafranca del Bierzo 
P O R T E L é G R A F O 

XD» NUSSTRO SERVICIO EXCLUSIVO)' 

.VILLAFRANCA 2. 6,20. 

E l p r ó x i m o d o m i n g o ' t e n d r á n l u g a r s o l e m -
9i'*s fiestas re l ig iosas y l i t e r a r i a s en este pue-
t>lo, con m o t i v o de l a i n a u g u r a c i ó n de u n 
¡Cí r cu lo c a t ó l i c o de obreros . 

A s i s t i r á e l s e ñ o r O b i s p o de la d i ó c e s i s , 
r j u i eu l l e g a r á e l d í a 6 po r l a tarde . 

E l 7 t e n d r á n l u g a r , p o r l a m a ñ a n a , las so­
l e m n i d a d e s r e l i g io sas . E l s e ñ o r O b i s p o o f i ­
c i a r á de p o n t i f i c a l . 

P o r l a ta rde , se c e l e b r a r á u n a so lemne ve­
l a d a en el a m p l i o s a l ó n de actos d e l n u e v o 
. C í r c u l o . 

» H a b l a r á el j o v e n p r o p a g a n d i s t a d e l Cen t ro 
l i jé M a d r i d , S r . Reque jo Ve l a rde , sobre L a 
'bccióii católica y ios. Círculos obreros. H a y 
feúchos deseos de oir\Q.~Cp:fresponsglt 

I M P R E S I O N E S D E L D Í A 

La p r e v i s i ó n del 
presidente y su 

j e f a tu ra 
«Málaga y 'Algeciras se pueden consi­

derar como naturales prolongaciones de 
Ceuta y Melilla, dada la facilidad de co­
municaciones entre unos y otros puer­
tos.n ••• - -

Dijo el Sr . Canalejas con el aplomo y. . . 
la inconsciencia que le caracterizan. 

Y en efecto; el V i c e n t e P u c h o l , que 
conducía al Infante Don Fernando con 
dos escuadrones de jLiisitq.nia, ha tenido 
que volver á Málaga por el temporalazo 
de Levante que no. le dejó llegar á Me­
lilla. Y todavía m á s ; en la rada de esta 
ciudad se columpian, ¡ q u é columpiarse!, 
el G e n o v e v a y el R á p i d o , sin que las tro­
pas puedan desembarcar y con peligro 
inminente de hacerlo forzosamente en- el 
socorrido puerto de P i q u e . 

¡ H a b r á penetración como la del ceji­
junto jefe, cada día más i n p a r t i b u s , . del 
partido liberal! 

L o que. él exc lamará, subiéndose los 
pantalones, su Jiajbitual si que también 
e legant ís imo gesto: 

— ¡ H a s t a , l t é elementos se conjuran 
para ponerm? en r i d í c u l o ! 

Y es cierto... ¡Como, si él y a no lo es­
tuviera suficientemente! 

S i i las fuerzas en cuest ión fueran pre­
cisas con necesidad perentoria, ¡ n o s lu­
cimos ! 

De forma que dos cosas rogamos enca­
recidamente al polít ico del bigotazo cara-
bineresco. 

Primera, que no pondere otra vez la 
f a c i l i d a d de c o m u n i c a c i o n e s , porque en­
tonces naufraga de fijo cuanto barco pase 
por el Estreclio y sus alrededores, aunque 
sólo sea por dejarlo más feo de lo que es. 

Segunda, que se deje de consideracio­
nes y se atenga á la realidad, según la 
que, en el R i f y no en las costas españo­
las, deben esperar las tropas que, si no 
hoy, mañana , puedan ser precisas. 

+ 
'Ayer publicamos el decreto convocan­

do las Cortes para el día 18. 
¡ D i o s nos las depare buenas! 
¡ M o v i d i t a s ya nos las deparará! 
Aparte de las discusiones anunciadas 

por los republicanos acerca de las huel­
gas y movimientos revolucionarios de 
Septiembre y de los sucesos de Cutiera, el 
senador ministerial doctor Maestre anun­
cia una interpelación contra la polít ica 
marroquí del Gobierno y su acc ión en el 
Rif . 

A d e m á s , un grupo de senadores y di­
putados de la mayoría organizarán una 
furibunda campaña contra la polít ica eco­
nómi c a de Canalejas. 

¡ E l cielo se lo pague á todos ellos! 
Suponemos que Mataix tampoco se 

mostrará mudo... 
Total, que la mayoría está más unida 

que suelen estarlo suegras y yernos, cu­
ñados y cuñadas . . . , maridos... y mujeres, 
literatos y literatos, artistas y artistas, có­
micos y cómicos , etc., etc. 

A s í , pues, no cabe duda que Canalejas 
se ha calzado la jefatura del partido libe­
r a l . . . 

¿Qué le hemos de hacer, Sr . Maura? 
No_ siempre pintan bastos... 

+ 
Lo.s- tenientes alcaldes han pescado ya 

las varas. No son más que varas, no son 
de oro, no son varitas de virtud, pero a l g o 
es a l g o . 

Y como es a l g o , a los liberales les ha 
faltado tiempo para echarles vuino. 

No han dejado para las otras agrupa­
ciones pol í t icas ni una para un mal reme­
dio... 

Como que ño hay más 'decididos ob­
servadores de aquello: « E n el tomar no 
hay engaño.)) 

+ 
L a vida madri leña culmina. L a s a i s o n 

en todo el juego de su an imac ión de buen 
tono. 

E l Real y la Princesa, que son los ter-
mónietros , señalaban el sábado y anoche 
el punto de ebull ic ión. 

Y la verdad es que el cielo, y el am­
biente, y la temperatura, pudiera envi­
diárselos l a Costa A z u l y las playas de 
Sici l ia . 

H a n comenzado d abrirse las deliciosas 
Exposiciones de artistas que empiezan y 
aun de consagrados, esas Exposiciones en 
saloncitos reducidos, ín t imos , que se abren 
á la hora m á s bella de Madrid, á la del 
crepúsculo tibio y dulcemente violeta. 

L a s partidas de b r i d g e . . . echan lumbre. 
Y aun el t e n n i s ha comenzado á dar 

sus primeros pasos titubeantes. 
Pues estrenos, además de los de 'inau­

g u r a c i ó n y Pascuas, se anuncian cuatro 
de las primeras firmas. 

Y en los Centros literarios, regionales 
y 'de Sociedades, menudean las conferen­
cias y reuniones. 

Y es así, que ño todo en España , y en 
Madrid singularmente, es tan malo como 
nos hemos juramentado para hacerlo creer 
á nosotros mism,ps y á los extraños . . . 

R . R . 

D B M I C A R T E R A 

Suplicamos 'á los señores suscripto-res 
de provincias y extranjero que al hacer 
las renovaciones ó reclamaciones tengan 
la bondad de acompañar una de las fajas 
con que reciben E L D E B A T E . 

Madrid pintoresco 
ó el guard ia 

enamorado 
Yo no sé, lector, BÍ tú alguna vez te has hecho 

eeta pregunta: ¿ P a r a qué sirvo tm guardia?... 
Porque es oosa sabida que, en Madrid al monos, 
los guardias sólo sirven para llegar tardo á todas 
partos cuando se precisan sus servicios; p i ra llenar 
las plataformas de loe tranvías, y para hu ir unas 
especies de garrafas con doblo visera, que no tienen 
perdón do Dios. 3ajo osa garrafa «do seguridad» 
alienta un filósofo tres veces doctorado en «gramá­
tica parda» y peritísimo en eso de «nadar y guar­
dar... el pellejo». 

U n pelafustán roba una bufanda do tres pesetas 
y huye.. 

—¡Guardias , guardias!... 
Grita el tendero víct ima del despojo, que, dicho 

sea entro paréntesis, os muy fácil acabo do re.-, 
bario esas mismas tros pesetas á un 'parroqiiMno 
inexperto. Por cuatro esquinas, y como obedeciendo 
á un mágico conjuro, aparecen cuatro bigotes pri­
mero, cuatro narices después, y por últ imo, cuatro 
guardias. 1 Naturalmente,!, el raterillo cae en manos 
do la autoridad, es amarrado en el acto y condu­
cido''á la Comisaría. 

— i Socorro..'. faVoV...*quc nic matan... auxilio !...-
Dice una vez angustiosa de mnjor. Transcurren 

apenas dos spguudos,.cuando rasga .el ai;o un es­
tampido do arma de'fuego, que so -confundo 'can un 
grito... 

—¡ Me han matado!... 
Los transeúntes so detienen fronte á una puerta, 

haciendo comentarios... LOs vecinos salen á los bal-
conos... 

—¡Guardias . . . guardias!... 
Los.guardias no parecen; se los llovó o.l aire... E l 

público, ya muy numeroso, hiervo en indi'ífhasiotí: 
—¡ Qué escándalo!. . . 
— ¡ E n un Madrid!.. . 
—¡Esto es una vergüenza!. . . 
Y cuando transcurridos veinte minutos, Bcgá c! 

primer guardia,1 como quien llega á la tertulia del 
café, y pregunta: 

—¿Qué ha «pasadii» aquí? ' 
Lo que ha «pasado» es que el asesino <yJ& to­

mándose un vennoath tranqüiUünentc, como pVCr 
Ominar para hacer la maleta, didenuu". ¡ Ahí queda 
eso! ¿No es verdad, distingüidísiino apuñalador do 
la Vicenta Vcrdicr?... 

Quedamos, pues, en que no hay peligro alguno, 
al menos por parto do los guardiasv en desfondarle 
el bandullo á un prójimo que nos molesto ó en 
hacer puré á una dama que no reconoció la fuerza 
fascinadora y casi hipnótica do nuestros encantos 

" L o h e n g r i n " . F r a n c i s c o V i ñ a s 

y M a t i l d e d e L e r m a . 

U n a c r í t i c a de Lohengrin á estas a l t u ­
ras, cuando ha l l egado a l g r a n p ú b l i c o , a u n 
a l a f i l a n n ó n i c o , s e r í a r i d i c u l a . 

N o t e m o s , s i n e m b a r g o , que pertenece á 
l a segunda é p o c a , de. W a g n e r y que , p o r 
ende, a b u n d a n en la p a r t i t u r a r e m i n i s c e n ­
cias i t a l i a n a s en d ú o s , coros,, calderones, 
etc. , etc. , e tc . . , :• - -• -Jv-v.'-; | 

A l p e n e t r a r en e l r e g i o col iseo nos d i j e ­
r o n que en Tos dos p r i m e r o s actos é l t e n o r 
Sr . V i ñ a s apenas h a b í a cantado,- r e s e r v á n ­
dose r ^ r a e l ' ú l t i m o , pata-eU'r .TCfonío, á que 
d e b e ^ p t - i i i c i p a l m c n t e su í i ü n a m u n d i a l de 
can tan te consagrado . 

LAS RELACIONES FRANCO ESPAÑOLA; 

E l i C O N D E D E IWÜN V |VIt?. POINCAFJÉ 

E l conde de M u n , que e l e c t r i z ó á la C á ­
m a r a c o n su m a r a v i l l o s a elocuencia a l d i s ­
c u t i r s e e l acuerdo de B e r l í n , no se l i m i t ó 
á ser el r e l á m p a g o que d e s l u m h r a , pe ro , pa­
sa, s ino "que," e n e í secreto de la s C o m i s i o ­
nes p a r l a m e n t a r i a s , á p u e r t a cer rada , y le­
j o s - d e l a t r i b u n a p ú b l i c a , d e s e m p e ñ ó el 
pape l de l a l á m p a r a que i l u m i n a . _ ' 

P r o y e c t a n d o l a v i v í s i m a l u z de su in te ­
l i g e n c i a sobre todos los documen tos que á 
d icha C o m i s i ó n some t i e ron e l m i n i s t r o de 
E s t a d o y él p res iden te del Consejo, i m p i d i ó 
que quedara en l a - s o m b r a n i n g u n o de sus 
detal les i los a n a l i z ó • e s c r u p u l o s a m e n t e ; p u -

ftEPARTU ÜE COPi-'iDA Á LOS POBRES DURANTE E L INVIERNO EN E L ASILO DE LAVAM-
BERAS, POR CUENTA DE LA REINA FGTG. ASENJO Y SALAZAR 

DON JULIO SÁENZ BARES 

arquitecto de Bilbao, autor de los pro* 
yectos dé modelos de Escuelas gradúa» 
das, que han obtenido el primer premio 
en el concurso celebrado recientemente 
por el ministerio de Instrucción pública 
y Bellas Artes, habiendo obtenido infor­
me favorabiUsimo del jurado calificador. 

-personales. Pero ¡ojo! con eeta noticia quo apareció 
ayor en todos los periódicos: 

«Los hermanos Francisco y Mariano Blanco Pozo, 
domiciliados en el pasco de la -Florida, 25, so pre­
sentaron anocho en el Juzgado de guardia para 
denunciar quo al regresar ayer los denunciantes ú 
su casa, sorprendieron al guardia Salvador Prado, 
que so hab ía escondido debajo de una cama al oir 
entrar á Francisco y Mariano, do cuya hermana, 
es novio ol guardia. 

Salvador Prado, comprendiendo que su situación 
era algo peligrosa, procuró salir del lance lo mejor 
que pudo, y echando mano de un revólver, hizo 
ademán do disparar sobro los hermanoe Blanco 
Pozo. 

La amenaza produjo el apetecido efecto, porque 
d enamorado guardia pudo salir del escondrijo sin 
detrimento físico.» 

Esto guardia de «inseguridad» resulta inquietan­
te y temible si cundo el ejemplo. Aceptamos, como 
tantas cosas se aceptan en esto país, quo un guar­
dia no sirviese pa'ra nada, y encima nos costase el 
dinero y nos pisase en las plataformas de los tran­
vías ; pero, ¿cómo consentir quo se nos meta de­
bajo do la cama, haciendo el «Tenorio» y hacién­
donos un mal tercio en el honor de la familia? ¡A 
tanto no hay derecho, n i con Canalejas de p osi-
donte y Barroso en Gobernación! ¿No les pareco 
á ustedes? 

C U R R O V A R G A S 

Conociendo sobradamente la ó p e r a , y 
siendo m á s que suf ic iente el tercero y 
c u a r t o ac to pa ra j u z g a r de l a i n t e r p r e t a ­
c i ó n , no as is t imos a los dos p r i m e r o s ; y 
p o r cons igu ien t e , en este p u n t o concre to 
nos hacemos p u r a m e n t e eco de la voz ge­
n e r a l de l o s abonados ; n o h a b l a m o s p o r j 
cuen ta p r o p i a . 

A l g u n o s siseos, c o n t i n u a m o s e ú e l p l ano 
de nieras referencias, a d v i r t i e r o n á L o h e n ­
g r i n que no se c o n s e n t í a e l alivio. 

Pero e x t i i i g - u i é r o n s e los acordes de la 
m a r c h a y c o m e n z ó e l d ú o de la c á m a r a n u p ­
c i a l . Y e l Sr . V i ñ a s l o c a n t ó m a g i s t r a l m e n -
te , como n i á él n i á n i n g u n o de lo s teno­
res que desde hace c u a t r o a ñ o s h a n encar­
nado ' en M a d r i d a l h i j o de P a r s i f a l , se í o 
hemos o í d o . • | '£ 

F e l i c í s i m o de voz , be l l amente t i m b r a d a , 
v o l u m i n o s a y extensa . N o s ó l o en los re­
g i s t r o s bajo y m e d i o , excepcionales los de 
n u e s t r o c o m p a t r i o t a , s ino en e l a l to t a m ­
b i é n , e ñ e l c u a l . s o s t e n í a y agud izaba las 
notas , c o m o p r u e b a y a u n o s t e n t a c i ó n de 
que conserva todas sus hermosas f acu l t a ­
des. 

E n ĉ l racccnlo, t r i u n f ó como s iempre , y 
a l -bisar, a ú n m á s que s iempre . Nuevas 
ovaciones se le concedieron a l finar e l segno 
fidel, y conc lu ida la t i e r n í s i m a y m e l ó d i c a 
despedida . 

H a y t res ó c u a t r o i g n o r a n t e s , e n las a l ­
t u r a s , que creen m o n o p o l i z a r l a compe ten ­
cia , el g u s t o y la i m p a r c i a l i d a d , que se pe­
recen por l l e v a r l a c o n t r a r i a a l p ú b l i c o , y 
sobre todo, po r co r r eg i rnos l a s p lanas á los 
c r í t i c o s . 

U n capr icho inocente , i no fens ivo , i n f a n ­
t i l . : . E l g r u p i t o p r o t e s t ó . ¡ B i e n ! Nos en­
c o g i m o s de hombros y pasamos á a p l a u d i r 
á M a t i l d e de L e r m a , s u í v e y abandonada 
E l s a -

A u n q u e l a sombra de Aída oscurece toda 
o t r a l abo r de l a L e r m a . . . 

L o s coros. . . u n poco manga p o r h o m b r o . 
L a orquesta , a lgo opaca. ' 
D e f i n i t i v a m e n t e , e l maestro_ M a n n u z z i 

debfc concretaTse á la m ú s i c a italiana. N i 
s u ponderada d i r e c c i ó n de Tristán nos pa­
rece a jus tada. 

R A F A E L A L 1 I A M B R A 

(DE NUKSTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 
PARÍS 2. 20,15. 

E l m i n i s t r o de Negocios E x t r a n j e r o s ha 
r e c i b i d o , p o r v í a s i nd i r ec t a s , de l m i n i s t r o 
de F r a n c i a en P a r a g u a y , no t i c i a s fechadas 
en 28 de D i c i e m b r e ú l t i m o , d ic iendo que á 
l a s a z ó n c o n t i n ú a l a r e v o l u c i ó n en aquel la 
R e p ú b l i c a , pero s i n combates i m p o r t a n t e s , 

A ñ a d e n que l a s au to r idades c o n f í a n en 
restablecer el o r d e n . 

so de man i f i e s to sus v ic io s , sus con t rad ic ­
ciones y 'Sus incoherenc ias , y r edu jo á m e ­
n u d o p o l v o a q u e l aparatoso m o n u m e n t o d i ­
p l o m á t i c o , a f ren ta de su p a í s y b a l d ó n de 
sus asp i ran tes á hombres de E s t a d o . 

N o m b r a d a p o r e l Senado o t r a C o m i s i ó n 
i n v e s t i g a d o r a a n á l o g a á la que f u n c i o n ó 
en e l p á í á c i o B o r b ó n , ha sa l ido de su seno 
o t r o h o m b r e , o t r o p o l í t i c o e m i n e n t e , , el se­
ñ o r "Ra i imindo P o i n c a r é , m u y apar tado 
por sus ideas y p o r sus antecedentes de l 
i l u s t r e t r i b u n o c a t ó l i c o , pero i n v e s t i d o en 
c ie r to sen t ido de m a y o r competenc ia .pol­
los a l tos cargos p ú b l i c o s que ha desempe-
ñ a u o , e l c u a l , c o n t i n u a n d o la obra del d i ­
p u t a d o de l F i n i s t e r r e , rha p rosegu ido su 
labor ' a n a l í t i c a , ha e x i g i d o m a y o r e s p r e v i ­
siones y ha acabado de d a r e l g o l p e de g r a ­
c i a a l .Sr. De S e í v é s , á C a i l l a u x y á todos 
los que los p reced i e ro i i e n , l a d i r e c c i ó n de 
las negociaciones franco-alemanas, d e m ó á -
t r a n d ó a l p a í s su insu f i c i enc i a , y sobre to ­
d o , s u i n s i g n e m a l a fe. 

E l p r i m e r o y m á s sensacional descubr i ­
m i e n t o hecl io p o r el senador a c a d é m i c o ha 
s ido que e l G o b i e r n o ha s o m e t i d o á cada 
u n o cíe los dos Cuerpos co lcg i s ladores u n 
dossier d i f e ren te . 

E n e l ' que se presenta al Senado f a l t a n 
c i n c o documentos de los que figuraban en 
el de l a C á m a r a ba ja , y en c a m b i o se i n c l u ­
yen buen n ú n i e r o de ' ellos qi ie se escanio-
t ea rou á los d i p u t a d o s , en especial los re­
l a t i v o s á las conferencias de K i s s i n g c n . 

N o h u e l g a recordar l o que f u e r o n aque­
l las conferencias . 

E l Sr . C r u p p i , entcnces m i n i s t r o de Es­
t ado , y b o j ' de, la Jus t i c i a , e n c a r g ó á su 
embajador en B e r l í n , Sr . C a m b o n , que 
tantease a l g r a n c a n c i l l e r a l e m á n , Sr . D e 
B e t b m a n H o l w e g , sobre l a acog ida que 
d a r í a su G o b i e r n o á í a m a r c h a sobre Fez, 
p r e p a r a t o r i a de l a d e c l a r a c i ó n de l protec­
to r ado . 

E l c a n c i l l e r i n s i n u ó al emba jador l a .con­
ven ienc i a de que se trasladase á los b a ñ o s 
de K i s s i n g e n , donde se hal laba á la s a z ó n 
e l m i n i s t r o de E s t a d o p r u s i a n o , Sr . De K i -
d e r l e n , pa ra t r a t a r d i r e c t a m e n t e de d i c h o 
asun to . 

A s í se h i z o , y e l embajador o b t u v o esta 
respuesta c a t e g ó r i c a : « A l e m a i i i a 1I0 se pres­
t a r í a á que se al terase e l statu quo creado 
p o r el A c t a de A l g e c i r a s m á s que á cambio 
de serias c o m p e n s a c i o n e s . » 

— E n M a r r u e c o s no podemos d a r n i n g u n a 
— r e p l i c ó e l .Sr. C a m b o n ; — l a o p i n i ó n p ú ­
b l i c a nos l o i m p e d i r í a . 

—Entonces A l e m a n i a recobra su l i b e r t a d 
de a c c i ó n — c o n t e s t ó e l m i n i s t r o socamente. 

D e s p u é s de u n l a r g o s i l enc io a ñ a d i ó e l 
d i p l o m á t i c o f r a n c é s : 

— ¿ L a s a c e p t a r í a n ustedes en o t r a pa r te ? 
— F o r m u l e u s t e d conc re t amen te l o que 

e s t á n d ispues tos á darnos y d ó n d e y l o ve­
r e m o s — c o n t e s t ó D e K i d e r l e n , que a l ter­

m i n a r s e l a e n t r e v i s t a a ñ a d i ó á sü iuterlcJ»' 
c u t o r : I 

— V a y a u s t e d á P a r í s y t r á i g a m e d e a l l i . 
a l g o . 

A P a r í s v i n o e l - S r . C a m b o n , y l l e v ó á 
los alemanes. . . e l . Congo , en e l que el los na 
h a b í a n s o ñ a d o s i q u i e r a . _ - ) 

T a l es l o que r e s u l t a - d e todos los -despa-
chos y notas o r i g i n a l e s que aparecen en e^ 
dossi&r d e l Senado, y q t í é se sus t r a j e ron 
en e l que se e n v i ó á ¡ l a o t r a C á m a r a . \ 

A l hacerse p ú b l i c o e! d e s c u b r i m i e n t o , loK 
ojos de todos senadores se v o l v í a n a l señoi1 
M o n i s , que era e l jefe de l G o b i e r n o cuanck^ 
e l v i a j e á K i s s i n g e n -jr que precisamente 
es m i e m b r o de ( l a C o m i s i ó n sena to r ia l I n ­
ves t igadora . ^ CL *"! 

E l c u a l , pues to en p ie , m u y p á l i d o , p r o 
n u n c i ó estas pa labras con voz v i b r a n t e . 

— C o m o pres idente que era de l Consejo en 
aquella é p o c a , debo declarar- que mi - m i n i s ­
t r o de E s t a d o n i me e n t e r ó ^ d e - , l a s i n s t r u c ­
ciones dadas á' nues t ro embajador n i de na­
da de las conversaciones - de . K i s s i n g e n , 
A ñ a d o que , p o r cons igu ien te , no hubo l u ­
gar á que n u n c a s é de l ibe rase -en Conseja' 
sobre semejante a s ú n t b . ' A f i r m o , p o r ú l t i - ' 
m o , q u e . en i g u a l ' i g r io ranc ia que • á m í se 
d e j ó a l Pres idente d e ' l a ' R e p ú ' b H c a . 

F á c i l es suponer el es tupor en que cpieda!' 
r o n sumidos todos .los i i u e m l í r o s de la CCK 
m i s i ó n , s i n d i s t i n c i ó n de p a r t i d o s , a l es­
cuchar l a t r e m e n d a a c u s a c i ó n . 

D e e l la r e s u l t a n todas estas enormida* 
des : / 

1. a Que u n m i n i s t r o c u a l q u i e r a , sin; 
anuencia n i c o n o c i m i e n í o de sus colegas, 
de su jefe responsable n i del Pres idente de 
la R e p ú b l i c a , d i spone de c ien tos de m i l e ^ 
de k i l ó m e t r o s de l t e r r i t o r i o n a c i o n a l y loá 
ofrece auctoritate propria. 

2. a Que todos los que h a n sucedido a, 
esos i n d i v i d u o s , t a n t o en l a presidencia 
del Consejo c o m o en l a car tera de E s t a d ó j 
no han t e n i d o l a c u r i o s i d a d s iqu ie ra d ^ 
echar u n a o jeada á los a r c h i v o s d i p l o m á < 
t icos y enterarse de documen tos de tan ta 
m o n t a . 

3-a Que d e s p u é s de descubier tos , coino' 
h u b i e r o n de ser lo forzlosamente a l cons t i j 
t u i r e l dossier pa ra s e rv i r de base á las d i s ­
cusiones de l a C á m a r a , se sup r imen^pura^ 
y s i m p l e m e n t e y se hace vo ta r á los *d ipu : 
t ados c o n , u n a venda sobre los ojos , c a l l á n ­
doles l o m á s c u l m i n a n t e de l asun to y l o 
que m á s les in teresaba conocer para cuiru, 
p l i r con su m i s i ó n de d o i m r a r responsabi­
l i dades . 

S i todos estos t apu jos y sustracciones soij 
v o l u n t a r i o s , los m i n i s t r o s que l o s h a n CCK 
m e t i d o son Teos ele a l b i t r a i c i ó n , merece­
dores de a r r a s t r a r e l g r i l l e t e . S i s ó l o se de­
ben á desbarajuste , á indo l enc i a , á l a to* 
t a l d e s o r g a n i z a c i ó n de los serv ic ios p ú b l i ­
cos, 1 q u é ' p u e b l o es é s t e q ü e c o n í í a sus 
dest inos á g e n t e c i l l a de é s a t a l l a , y les per­
m i t e d i spone r de l t e r r i t o r i o de, la . n a c i ó i \ 
con i g u a l d e s e n v o l t u r a que s i se t ra tase de 
su p a m i e l o - m o q u e í O ? -

Por supues to , que no c? ese el ú n i c o g r a v e 
d e s c u b r i m i e n t o hecho per c-1 Sr . P o i n c a r é . 

E n t r e Tos papeles d i p l o m á t i c o s que se e^< 
t r a v i a r o n ( ?) a l f o r m a r e l dossier para l a 
C á m a r a ba ja , y q u . e ^ é s t a no c o n o c i ó nunca', 
se ha l l a u n c í e s p a c h o de l propio Sr. C r u p p i ' , 
m i n i s t r o de Negocios E x t r a n j e r o s , al Sr . Do 
B i l c y , representante de Franc i a en T á n g e r ( 
contes tando á u n a Nota, en que este p a r t i ­
c ipaba e l p r o p ó s i t o ele E l Guebbas de pro* 
testar, en n o m b r e del Saltan, c o n t r a l a o c u ¿ 
p a c i ó n de L a r a c h c y A l c á z a r por tropas 
pañolas . Despacho que dice a s í : « I m p i d a 
usted l a pro tes ta de E l Guc-bbas, y obtenga 
que deje efectuarse la ocupac-ión de A l c á z a i 
y L a r a c h c . » 

S i n conocer este cap i t a l documen to , y a ha< 
b í a e l conde de M u n afirmado, c o n ' t a n t d , 
nobleza como elccuenci i , que los derechos 
de España e ran sagrad^.-, y que contra el los 
n o se elevó n i n g u n a protes ta en t i e m p o ú t i l . 

¿ Qué dirá ahora el insigne orador a l eii-> 
te ia rse de que , en efecto, F r a n c i a no s ó l o 
110 p r o t e s t ó , sino que i m p i d i ó al S u l t á n ha ­
cer lo , por l o ' e v i d e n t e que encont raba n u e s t r o 
derecho ? 

L a escapatoria que C a i l l a u x se prepa ra 
cuando todos estos asuiitos sa lgan de l se­
creto de las Comis iones y se pongan á d i s ­
c u s i ó n p ú b l i c a , es fác i l a d i v i n a r . « E n t i é n ­
danse ustedes-—dirá—con Monis y con C r u p ­
p i , m i n i s t r o s en aquella fecha; yo no l o era.» 

E x p l i c a c i ó n p u e r i l que e n nada le d i s ­
c u l p a . 

P r ó x i m a m e n t e l a semana pasada, cuando 
y a los documentos denunciados po r el s e ñ o r 
P o i n c a r é estaban cu poder de la C o m i s i ó n 
sena to r i a l , al p r o n u n c i a r Jaurés su g r a n d i s ­
curso sobre el acuerdo de Berl ín , i n c r e p ó a l 
pres idente de l Consejo, p r e g u n t á n d o l e , de 
pasada, de q u é se h a b í a hab l ado en K i s -
s i n g a n . 

— D e cuest iones e c o n ó m i c a s ú n i c a m e n t e — 
r e p l i c ó el pres idente del Consejo. 

— ¿ C o n e x c l u s i ó n de todas o t r a s ? — i n s i s t i ó 
e l t r i b u n o soc ia l i s t a . 

— C o n e x c l u s i ó n de todas o t r a s - r x a l c ó el 
Sr. C a i l l a u x ; - no se nnhió m á s que de ferro­
ca r r i l e s . 

R E G A L O DE E L D E B A T E 

I 

T R E I N T A V A L E S como é8te dan brecho a un billete para e! sorteo 
- , " de DOS MIL DUROS, que ha de verificarse 
en eí próximo mes de Abril con toda publicidad. 
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•Dados estos antecedentes, c o m p r é n d e s e 
r u á n a t i n a d o anda el b u e n sen t ido p ú b l i c o , 
W al d i s t r i b u i r los motes 'á los p o l í t i c o s 
m á s eminen tes del bloc, se a t r i b u y e á C o m -
aes e l de g r a n pe r segu ido r ; á B e r t e a u x , e l 
de a g i o t i s t a u n i v e r s a l , y á Pe l l e t an , e l de 
nauf ragado n a c i o n a l ; reser%'a p a r a e l s e ñ o r 
Ca iUa t tx e l de « g r a n e m b u s t e r o » . 

F . M . M E L G A R 
Taris, 30 Diciembre 1911. 

L A C A S A R E A L 
S u Ma je s t ad e l R e y despacho aye r con e l 

ü r e s i d e u t e de l Consejo y m i n i s t r o de l a 
O u e í r a . y l u e g o con Us de G o b e r n a c i ó n y 
x r - ! ! ^ » / ^ r r a a n e c i e r o n en Pala-H a c i e n d a , qu ienes permanec 
c i ó hasta d e s p u é s de las doce. 

- S u A l t e z a l a I n f a n t a D o n a . I sabe l con 
l a marquesa de A g u i l a Rea l v i s i t o ayer a 

•su rugaste E m i l i a , para dar las P ^ a s | g 
e l p é s a m e v r e p r e s e n t a c i ó n env iada con m o ­
t i v o del t r i s t e a c t o - d e l en t i e r ro de l a m a r ­
quesa v i u d a de N á j e r a . _ , 

—Su A l t e z a l a Pr incesa D o n a Bea t r i z ha 
« i d o c u m p l i m e n t a d a aye r m a ñ a n a po r las 
¿ a m a s de S u Majes tad l a R e m a . c. 

— A y e r c u m p l i m e n t a r o n á S u Ma je s t ad e l 
R e y e l gene ra l A n d i n o , el t en ien te coronel 
C o r d ó n y e l empresar io de l t ea t ro R e a l , se­
ñ o r Ca l l e ja . • J. i 

Este ú l t i m o ha hab l ado con S u M a j e s t a d 
de i a f u n c i ó n e x t r a o r d i n a r i a que l a empre­
sa de que fo rma par te p royec ta a finde 
que los ingresos í n t e g r o s de e l l a se des t i ­
n e n á los soldados he r idos de M e l i l l a . 

— E l R e y ha dado aye r t a rde u n l a r g o pa­
sco e n a i i t o m ó v i l , d i r i g i d o p o r el con l a 
Pr incesa Bea t r i z de B a t t e n b e r g , l l e g a n d o 
aasta Navacer rada . 

A T E 3 T E O 

N a v a r r o que s a l i ó de Y a d u m e n sin que ocu­
r r i e r a novedad . 

Las co lumnas A n d i n o y N a v a r r o no v ie ron 
al enemigo regresar- á sus campamentos res­
pec t ivos . 

E l corone l R o m e r o , al m a n d o del r eg imien -
to de San F e r n a n d o , s a l i ó de S a n m a r p a n 
Ishafen , donde e s t a b l e c i ó su campamen to . 

A n o c h e ha l l o v i d o t o r r e n c i a l m c n t e en lo> 
d i s t i n t o s v ivaos . 

E l L e v a n t e t i ende á aumenta r . A conse­
cuencia dej m i s m o , a l g u n o s lanchoncs sr 
h a n i d o á p i q u e en l a rada. 

POR TELÉGRAFO 

(DE NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 

Rectificando conceptos é informa­
ciones. 

Lectura de poesías 
A v e r t a rde , á las seis y med ia , t u v o h i g a r 

e n e l s a l ó n de actos de l A teneo l a l e c tu ra 
lie p o e s í a s de l l i b r o Hidalgos y plebeyos, 
o r i g i n a l de l j o v e n va te D . D i e g o de San 

Í O L o s versos de este poeta, m u y conocido 
e n e l m u n d o del ar te l i t e r a r i o , t i e n e n sabor 
c a s t i z ó y cor te c l á s i c o . , j L 

E m p e z ó e l acto, l eyendo el au to r e l p r o l o ­
g o que ha pues to á su ob ra , escr i to con prosa 
t e r sa y c incelada . 

D e s p u é s d i e r o n á conocer v a n a s de tes 
p o e s í a s que cont iene el l i b r o , l a s enon ta 
A b a d í a , p r i m e r a ac t r iz de l t ea t ro E s p a ñ o l , y 
D R ica rdo de l a V e g a , a d m i r a b l e l ec to r , aca­
so e l m á s no t ab l e de E s p a ñ a . 

U n a de las m á s ap laud idas per la . se lec ta 
concur renc ia que l lenaba el s a l ó n , fue l a s i ­
g u i e n t e : 

M i - -"-^ es una dama -venerable, 
de luengas tocas y de rosiro amable, 
de claro juicio y de pensar o-alano, 
y habla siembre el más limpio castellano. 

Se inclina ante las musas de Qucvedo, 
Solórzano, Cegri y Villamcdiana, 
tiene inerte el soñar, y el hablar, quedo, 
Uene el cuerpo nnbü y el alma anciana. 

Ctríntame cada día una conseja, 
que es iin suave añorar del tiempo -viejo, 
y en su cascada -voz, como en espejo, 
el -vivir de otros siglos se refleja. 

, Mi musa es una d-amá venerable,, 
de luengas tocas y de rostro amable. 

E L TENIENTE CARRIZO! 
E L SOLDADO BARCELÓ 

LA COLUMNA LLOPIS 
cen tup l i cado s u coraje, p r o r r u m p i e r o n en I Sr . L l o p i s , que o p e r ó c o m b i n a d a m e n t e c o n 
u n g r i t o de i m p o t e n t e r a b i a y , sigilosameu-1 la- c u a r t a c o m p a ñ í a de las fuerzas i n d í g e -
te, c o m e n p r o n s u avance, d i r i g i é n d o s e a l ; ñ a s . 
l u g a r del i ncend io y p ro t eg idos p o r l a den- S e g ú n m e d i c e n , u n p e q u e ñ o n ú c l e o de 
sa humareda que los ocu l t aba á l a v i s t a de rebeldes se p r e s e n t ó en las l l a n u r a s de Ze-
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POR TELÉGRAFO 

(DE NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 

Botadura. 
ROMA 2. i 3 , i5 ; 

E n los as t i l l e ros de Gastel lomarcs ha ñiño 
bo tado a l agua el n u e v o acorazado Mimo 
•Vistió, que f o r m a r á pa r t e de l a nueva es­
cuad ra en u n i ó n de l Marcólo, r cc i en ten icu -
t.e botado, y de otros que se c o i i s t m i i á n en 
í^reve.—Turchi. 

M F X I L L A 2. 13,40. 
Creo de i n t e r é s t r a n s m i t i r a lgunas i m ­

presiones a q u í recogidas en t r e e lementos 
m i l i t a r e s y referentes á las i n fo rmac iones 
pub l i cadas p o r a lgunos p e r i ó d i c o s de M a ­
drid^ á r a í z de los ú l t i m o s combates . 

D í c e s e p o r los e lementos á que vengo a l u ­
d iendo que , aunque en l a C a p i t a n í a genera l 
de M e l i l l a se gua rda absoluta reserva sobre 
todo aque l lo que debe ca l la rse , es preciso 
t a m b i é n rec t i f icar t odo l o que p o r la P ren ­
sa m a d r i l e ñ a se ha d i c h o sobre l a i m p r e v i ­
s i ó n en que se supone que e l ataque de 
los moros c o g i ó á nuestras fuerzas, 

Y para e l lo se asegura que basta atenerse 
á los hechos. 

E n efecto. C o m i e n z a n p o r hacer notar 
que, obedeciendo á u n acuerdo t o m a d o por I en u n a d m i r a b l e desprecio á la v i d a , 
el m i n i s t r o de la Gue r r a y p o r e l c a p i t á n 
genera l , no se l i c e n c i ó á n i n g ú n soldado de 
los Cuerpos de g u a r n i c i ó n e n M e l i l l a , s i no 
que, po r el c o n t r a r i o , fué t r a s l adada la b r i ­
gada V i l l a l ó u á M á l a g a , p laza que se en­
cuent ra m á s p r ó x i m a á M e l i l l a que las po­
siciones de í s h a f e n é I m a r u í e n . 

P i l é reforzada l a c o l u m n a de l genera l Ros 
por o rden d e l c a p i t á n gene ra l , Sr . A l d a v e , 
y el d í a 35 de D i c i e m b r e se a u m e n t ó la 
" g u a r n i c i ó n de I sha fen . 

A d e m á s s é e n v i a r o n grandes convoyes 
con raciones á las posiciones avanzadas, d u ­
p l i c á n d o s e en t i l a s las reservas de m u n i c i o ­
nes que t e n í a n todos los fuertes cercanos 
á las o r i l l a s del K e r t . 

Se a f i r m ó t a m b i é n -que el c a p i t á n general 
c o n o c í a las in tenciones do las k a b i l a s acam­
padas en l a m a r g e n i zqu ie rda de d i cho r í o , 
s i b i en i g n o r a b a que é s t a s contasen con el 
apoyo de los k a b i l e ñ o s de B e n i b u g a f a r y 
Ben i s ide j , n o obstante l o c u a l , t a n p r o n t o 
como t u v o conoc imien to de este apoyo, or­
g a n i z ó u n potente n ú c l e o de fuerzas en Ya-
zanem. 

Y como c o r r o b o r a c i ó n á todo esto, se hace 
no ta r que los moros fueron rechazados s in 
grandes quebran tos de nues t ra pa r t e cuan­
do, en l a noche de l 21, efec tuaron l a i n ­
v a s i ó n . 

. T o d o esto demues t ra que l a a g r e s i ó n b r u ­
t a ] de los moros no s ó l o no c o g i ó despre­
venidos , s i no que ora esperada p o r los jefes 
de nuestras .fuerzas. 

De o t r o m o d o , las bajas que h u b i é s e m o s 
su f r ido h a b r í a n s ido m á s numerosas y sen­
sibles que las que e x p e r i m e n t a m o s . 

nuestros soldados, p u d i e r o n l l e g a r hasta 
el los, t r a b á n d o s e entonces u n a s a n g r i e n t a 
lucha . 

Nues t r a s t ropas , cogidas de sororesa, t u ­
v i e r o n que empezar l a r e t i r ada , pero se h i z o 
en "medio de l m á s c o m p l e t o o rden , d i spa­
rando los soldados a l t i e m p o que se r e t i r a ­
ban y l o g r a n d o d e este m o d o , grac ias á su 
a r ro jo y sangre f r í a , con tener a l enemigo . 

Pasadps los p r i m e r o s m o m e n t o s , las dos 
c o m p a ñ í a s comprome t ida s , con t ando y a con-
la p r o t e c c i ó n J 
d o m i n a r 1 

l u á n , t i r o t e a n d o el c a m p a m e n t o de l a l i a r -
k a a m i g a , f o r m a d a c o n moros de M a z u z a . 

T a n p r o n t o c o m o se t u v o c o n o c i m i e n t o 
de e l l o , l a c o l u m n a d e l co rone l L l o p i s sa­
l i ó de l a Alcazaba , y a l m i s m o t i e m p o d e l 
p o b l a d o de G a r i l a s a l i ó l a .c i tada compa­
ñ í a . 

A m b a s fuerzas r e a l i z a r o n u n miuuc io sQ 
r econoc imien to , r eco r r i endo a lgunos k i l ó ­
m e t r o s de e x t e n s i ó n , e n c o n t r á n d o s e des-

comprome t ida s , con tando y a con * : - l i í i • T*« ~ ^T- ^ ^ " 
c ión de l a c o l u m n a Ros, p u d i e r o n ¡ f.u,es ? p e s a n d o j u n t a s a l p u n t o de par­
la d i f í c i l s i t u a c i ó n con una v a l e n t í a t l c l a - ... í , 1 - t 1 

y u n a r r o j o ve rdaderamente heroicos L o s n fenos que h a b í a n a tacado a l a nar-
Los oficiales, p r i n c i p a l m e n t e , e s tuv ie ron '1"? a in i í ?a se r e p l e g a r o n , n o aceptando e l 

cons tan temente ofreciendo con sus cue rpos ' combate ( ínc se 168 o f r e c í a , 
un b lanco a d m i r a b l e á l a p u n t e r í a m o r a , | vt>e hecho ca rgo de l a i e f a tu r a de las 
s in separarse de l a l í n e a de fuego a n i m a n - i comunicac iones del A v a n / . a m i e n t o el t e n i e n ­
do á sus hombres y d e s t a c á n d o s e ' de e l l o - ' 

R O ^ A 2. 15. 
E l acorazado .San Giorgio, que se h a l l a 

fcmbarrancado en unas rocas, q u e d a r á á flote 
á p r i n c i p i o s de l p r ó x i m o m'QS.~'riir0líi. 

"LA CAMPAÑA DEL RIF EN 1909" 

! • £35 

Se ha puesto á l a v e n t a l a segunda ed i ­
c i ó n de L a campaña-del Rif en 1909. ( J u i ­
c ios de u n t e s t i g o ) , compuesta sobre apun­
tes tomados en el t ea t ro de l a gue r r a , d u ­
r an t e la hero ica c a m p a ñ a , i )or nues t ro que­
r i d o c o m p a ñ e r o de R e d a c c i ó n D . F e r n a n d o 
de U r q u i j o (Curro Vargas). 

Eos e n c o m i á s t i c o s j u i c i o s que de este l i ­
b r o f o r m u l a r o n c r í t i c o s m i l i t a r e s y l i t e r a ­
r i o s se v i e r o n conf i rmados por la p r i s a que 
Be d i ó e l p ú b l i c o en ago ta r l a p r i m e r a ed i -
r i ó n . 

De venta en l a l i b r e r í a de P u é y o y en to­
rtas las de E s p a ñ a y A m é r i c a , a l prec io de 
tres pesetas. 

Más scTore si comMe del día 27= 
Casas quemadas. 

M l í L I L L A 2. 14,25. 
Les e n v í o e! re la to de una pa r t e , desco­

nocida has ta ahora , de l combate de l d í a 2 
relato que v e n d r á á ac la ra r a l gunos pun tos 
confusos. 

Es tas referencias m e h a n s ido fac i l i t adas 
por tes t igos presenciales c o u ^ l o s que pude 
h a b l a r h o y h a l l á n d o m e a c o m p a ñ a d o p o r a l ­
g u n o s per iod i s tas de M a d r i d . 

S e g ú n parece, d u r a n t e e l comba te soste­
n i d o e l d í a 27, el cer tero fuego de nues t ros 
soldados h a b í a l l evado t a n d u r o cas t igo al 
enemigo, que é s t e se ha l laba q u e b r a n t a d í s i ­
m o , cesando en su fur ioso a taque . 
. T r a n s c u r r i d a s las ú l t i m a s fases de l a l u ­
cha, cuando la m o r i s m a , escarmentada y 
d iezmada , se rep legaba , y e n e l i n s t a n t e 
en que nues t ras t ropas se d i s p o n í a n á v i ­
vaquear , dos c o m p a ñ í a s de t i r ado re s rec i ­
b ie ron l a o r d e n de a t ravesar e l ba r ranco 
B u h a r a y de r educ i r á cenizas dos aduares. 

L o s soldados de ambas c o m p a ñ í a s , a len­
tados p o r sus of ic ia les , e m p r e n d i e r o n ale­
gres l a m a r c h a . 

Se s a b í a que e l e n e m i g o estaba der ro tado 
y t e m í a n , s i acaso, u n a d é b i l res is tencia . 

L l e g a r o n á las casas moras que h a b í a n de 
ser pasto de las l l a m a s y p r o n t o les p ren­
d i e ron fuego. 

Pero los r i f e ñ o s , que c o n t e m p l a b a n desde 
u n a l o m a donde se h a b í a n r e fug i ado esta 
escena, a l ve r a rder sus aduares s i n t i e r o n 

§1 teniente Garrizosa y los Caza­
dores de Se^orbe. 

M E L I L L A 2. 15,15. 
N o puedo de ja r de ca l l a r la n a r r a c i ó n de 

los episodios ' en que t o m ó par te l a tercera 
c o m p a ñ í a de l b a t a l l ó n de Cazadores de Se-
gorbe, mandada p o r el t e n i e n t e Sr . Ca r r i zo -
;a, de que h o v he t e n i d o c a n o c i m i e n t o en 
una v i s i t a hecha á u n c o m p a ñ e r o d e l b r avo 
of ic i a l . 

L a c i tada c o m p a ñ í a f o rmaba pa r t e de l a 
co lumna Ser ra . 

E l Sr . Serta r e c i b i ó o r d e n de m a r c h a r con 
dos secciones. de l a c o m p a ñ í a á b a t i r a l ene­
m i g o , que h a c í a numerosas bajas á la co­
l u m n a jper el flanco derecho. 

L e s b ravos cazadores c o n s i g u i e r o n des­
a lo ja r a l enemigo y c o n t i n u a r e n su avance 
bajo u n a l l u v i a de balas que les e n v i a b a n 
lesde e l pob lado p r ó x i m o . 

E l t en i en te Carr izosa m a h d ó entonces calar 
-} cuchi l lo-baj-oneta," y c o l o c á n d o s e á l a ca-
beza de sus hombres a c o m e t i ó con b r í o , ha­
ciendo h u i r á l a m o r i s m a que a t r a v e s ó el 
K e r t , s i g u i e n d o e n su desesperada h u i d a 
hasta B u - E m a n a . 

E l o f ic ia l p e r m i t i ó á sus soldados u n bre­
ve descanso que é s t o s ap rovecha ron pa ra be­
ber agua , pero á poco o b s e r v ó que el enemi ­
go v o l v í a á repasar el K e r t p o r s i t i o le jano 
con d i s p o s i c i ó n , i n d u d a b l e m e n t e , de atacar 
la c o l u m n a Ros p o r el flanco i z q u i e r d o . 

V o l v i e r o n los cazadores á la carga , l o g r a n ­
do detener a l enemigo , pero v i é n d o s e escasos 
de m u n i c i o n e s se r ep l ega ron , l l egando hasta 
la g u e r r i l l a del r e g i m i e n t o d e ' M e l i l l a , s i ­
tuada en las lomas de Z a r r e r a . 

E l gene ra l -Ros d i ó o r d e n de que fuerzas 
de s u c o l u m n a p r o t e g i e r a n las secciones 
de Segorbe, pero como el e n e m i g o c o n t i n u a ­
ba avanzando á pesar de l a s bajas m i é se le 
h a c í a n nuevamen te , t u v i e r o n que destacarse 
los cazadores, sa l iendo a l encuen t ro de los 
moros pa ra detener su m a r c h a . 

Les b ravos t u v i e r o n que t o m a r á l a bayo­
neta u n a s chumberas en las que se e s c o n d í a 
el enemigo , s iendo é s t e e l i n s t a n t e e n que 
ca5'ó he r ido , con u n balazo e n l a boca, el 
heroico o f i c i a l Sr . Carr izosa , "que d u r a n t e 
muchas horas h a b í a estado l u c h a n d o c o n u n 
va lo r , r ea lmeutc inconceb ib le . 

Muerte de un soldado. 
M E L I L L A 2. 16,25. 

H a fa l lec ido en e l H o s p i t a l de los D o k s el 
soldado d e l r e g i m i e n t o de I n f a n t e r í a de M e l i ­
l l a , M i g u e l B a r c e l ó O r t e l l s , h e r i d o en e l cue­
l l o el d í a 27 a l t o m a r e l pob lado de L a r r e r , 
en c u y a a c c i ó n se d i s t i n g u i ó p o r s u v a l o r . 

La columna Llopis y una compa­
ñía indígena ""protegen á la 

harka amiga. 
M E L I L L A 3. 13,20. 

A c a b o de e n t e r a r m e , p o r conf idencias l l e ­
gadas á l a plaza, de u n r e c o n o c i m i e n t o 
real izado aye r p o r l a c o l u m n a d e l co rone l 

te co rone l Sr . V a l l e . 

El temporal. Facilitando el des­
embarco. 

M E L I L L A 2. 13,45-
L o s barcos de g u e r r a h a n r e c i b i d o o r d e n 

de re fugiarse en la cala T r a m o n t a n a pa ra 
sustraerse á les efectos d e l fur ioso , t e m p o r a l 
r e i nan t e y f a c i l i t a r el desembarco de los 
refuerzos que se esperan. 

L a cala es u n fondeadero resguardado , que 
c o m u n i c a con l a p laza p o r u n a cantera . 

A pesar de no haber desembarcado, e s p é ­
rase que e l desembarco de las fuerzas que 
e s t á n p o r l l ega r se haga s i n d i f i cu l t ades , sobre 
t odo h a l l á n d o s e en e l m a r los buques que 
las t r a n s p o r t a r o n desde M á l a g a . 

A causa d e l t e m p o r a l , los buques que no 
m i n c h a r o n á M á l a g a l o h a n hecho á Chafa-
r i n a s . 

vSc h a l l a cor tado o t r a vez e l cable en t re 
A l h u c e m a s y Ceuta , que hace poco' h a b í a 
s ido compues to . C r é e s e que l a causa de la 
a v e r í a e s t á en t r e A l h u c e m a s y P e ñ ó n . 

E s t o es causa de que e l s e rv i c io t e l e g r á f i c o 
se. curse con g r a n d í s i m o y p e r j u d i c i a l re­
t r aso , pues los esfuerzos d e l personal resu l ­
t a n ineficaces p d r haber u n solo cable. 

Sin novedad. 
M E L I L L A 2. 16,30. 

D u r a n t e el d í a ha r e inado absoluta y com­
p le t a t r a n q u i l i d a d . 

E n las posiciones avanzadas t ampoco ocu­
r r i ó novedad . E l s e rv i c io de convoyes se 
h i z o s i n que se regisbrase l a m e n o r h o s t i ­
l i d a d p o r pa r te de l e n e m i g o . 

Los jefes y oficiales heridos. 
M E L I L L A 2. 18,25. 

H o y he v i s i t a d o á los jefes y oficiales he­
r idos que se encuen t r an e n los hosp i ta les 
de la p laza . j 

C o n a l g u n o s de ellos h e conversado breves 
m o m e n t o s . A f o r t u n a d a m e n t e , t odos el los 
c o n t i n ú a n m e j o r a n d o de las he r idas rec i ­
b idas . 

¿yue pasa en ^eman/ L O p e se 
cree 7 lo que se sabe. 

M E L I L L A 2. 18,50. 
' N o t i c i a s l legadas 'á la p laza d i cen que se 
no t a u n a marcada y e x p r e s i v a i n t r a n q u i l i ­
d a d en la zona f r o n t e r i z a á Z e l u á n . 

C r é e s e que el e n e m i g o t i ene in t enc iones 
de i n i c i a r a l g ú n a t a q u e ; pero que espera 
para l l e v a r l o á cabo r e c i b i r refuerzos. 

L o que se sabe con cer teza es que el ca­
p i t á n genera l t i e n e c o n o c i m i e n t o de esta 
sospechosa a c t i t u d de l o s r i f e ñ o s . 

E s creencia gene ra l que á v i s t a de todo 
esto, y en fecha b r e v í s i m a , se t o m a r á n a l ­
gunas medidas y se c i r c u l a r á n a l g u n a s ó r ­
denes, que b i en p u d i e r a n c o n s i s t i r en t o m a r 
la o fens iva y b a t i r a l e n e m i g o acampado en 
aque l la r e g i ó n . 

P o r creer lo i n t e r e s a n t í s i m o , d a r é no t i c i a s 
en cuan to sepa a lgo c i e r to . 

Felicitaciones á las tropas. 
M E L I L L A 2. 19,45. 

E l c a p i t á n gene ra l s i g u e r ec ib i endo tele­
g r a m a s de f e l i c i t a c i ó n , e n t r e los cuales fi­
g u r a n los de la A s o c i a c i ó n de re t i rados del 
E j é r c i t o , e l C í r c u l o M e r c a n t i l de Sa laman­
ca y A y u n t a m i e n t o de San F e r n a n d o . 

D i c h o s te legramas d i cen a s í : 
« L a A s o c i a c i ó n de r e t i r ados f e l i c i t a ca lu­

rosamente á V . E . y a l E j é r c i t o á sus ór­
denes por los b r i l l a n t e s é x i t o s de las ú l t i ­
mas operaciones de g u e r r a . » 

+ 
« E l C í r c u l o M e r c a n i l de Sa lamanca , en 

A s a m b l e a gene ra l o r d i n a r i a , t o m ó p o r acla­
m a c i ó n el acuerdo prefe ren te de f e l i c i t a r en 
la persona de V . E . v a l i e n t e y a g u e r r i d o 
E j é r c i t o , h o n r a de E s p a ñ a , po r los c o n t i ­
nuados t r i u n f o s en p r o de la c i v i l i z a c i ó n , 
env iando f r a t e r n a l s a l u d o . » 

S a n F e r n a n d o . — « E l A y u n t a m i e n t o , e n 
s e s i ó n de h o y , p r e s id ida p o r el m i n i s t r o de 
la G u e r r a , a c o m p a ñ a d o de los gobernado­
res c i v i l y m i l i t a r , comandantes generales 
del Apos t ade ro y de l a escuadra y otros 
oenerales, con m o t i v o de haberse firmado 
fa R e a l o rden de la Escue la N a v a l satisfa­
ciendo las aspiraciones, de é s t a , a c o r d ó en 
d icho so lemne acto d i r i g i r u n en tus ias ta 
y c a r i ñ o s o saludo al va leroso E j é r c i t o de su 
d i g n o m a n d o , que v i e r t e S U generosa san­
are c o n h e r o í s m o t a n g r a n d e como e l amor 
que profesa á la P a t r i a á l o s que t e j e n una 
corona de g l o r i a , merecedores del impere ­
cedero recuerdo de s u g r a t i t u d . » 

A todos los t e l eg ramas ha contes tado el 
• ••••nal A l d a v e agradec iendo e n n o m b r e de 

sus subo rd inados estas efusivas f e l i c i t ac io ­
nes . 

Un rumor. 
M E L I L L A 2. 19,40. 

A u n q u e n o e s t á c o n f i r m a d o , y á t í t u l o 
de r u m o r , t e l e g r a f í o e l que h o v c i r c u l ó po r 
M e l i l l a . 

D í c e s e que l a h a r k a e n e m i g a ha r e c i b i ­
do a l g u n o s refuerzos, procedentes de las 
k a b i l a s de Guessenana y B e n i - T u z i n . 

El temporal arrecia. El desem­
barco. 

M E L I L L A 2. 20,10. 
E l t e m p o r a l de L e v a n t e a r r e c i ó l a noche 

ú l t i m a . 
S ó l o quedan e n l a r ada el pa i l ebo t Rá­

pido y e l l a ú d Genoveva, t e m i é n d o s e pue­
d a n perderse s i no a m a i n a e l estado del 
m a r . 

A m e d i a m a ñ a n a se v i ó pasar , con r u m b o 
á Chafa r inas , u n b u q u e de g u e r r a . 

E l p u e r t o s igue cer rado . Creen los m a r i ­
nos que has ta d e n t r o de dos ó t res d í a s n o 
p o d r á n hacerse operaciones de desembarco. 

El general Larrea, enfermo. Los 
rayos X. 

M E L I L L A 2. 18,55. 
E s t a m a ñ a n a v i v a q u e a r o n s i n c o n t r a t i e m ­

p o a l g u n o , f rente á T i d d n i t , las co lumnas 
d e l gene ra l N a v a r r o y del co rone l A n i d o . 

vSe h a l l a enfermo, a u n q u e a fo r tunadamen­
te no de g r a v e d a d , el genera l L a r r e a . 

Es te no cesa de r e c i b i r fe l ic i tac iones con 
m o t i v o de su ascenso á gene ra l de d i v i ­
s i ó n . 

E l gene ra l V i l l a l b a h a v i s i t a d o h o y las po­
siciones avanzadas. 

H a n s ido apl icados n u e v a m e n t e los ra­
y o s X para conocer l a s i t u a c i ó n del proyec­
t i l , a l gene ra l Ros. 

El temporal. 
M E L I L L A 2. 20,10. 

L o s vapores que anoche sa l ie ron de M á ­
l aga conduc iendo a l I n f a n t e D o n F e r n a n d o 
y á los escuadrones de L u s i t a n i a , 110 p u d i e ­
r o n v e n i r a l p u e r t o á causa de l t e m p o r a l , 
r e f u g i á n d o s e en l a cala T r a m o n t a n a , r ad io ­
gra f iando á l a plaza l a i m p o s i b i l i d a d de des­
embarca r e l ganado. 

C r é e s e cine m a r c h a r á n á Chafar inas . 

Del general Luque y del Sr. Gar­
cía Prieto al general Aldave. 

M E L I L L A 2. 22,55. 

•—El gene ra l A l d a v e h a r e c i b i d o , á m á s de 
los precedentes, los s igu ien tes t e l eg ramas 
de f e l i c i t a c i ó n : 

D e l m i n i s t r o de E s t a d o : « S a l u d o á V . E . 
y á esas heroicas t r opas , d e s e á n d o l e s en e l 
a ñ o que empieza tan tas prosper idades y 
é x i t o s c o m o merecen su d e v o c i ó n p o r l a 
causa de l a P a t r i a . » 

D e l p res idente de l a A u d i e n c i a t e r r i t o r i a l 
de C o r u ñ a : « E f u s i v a f e l i c i t a c i ó n á V . E . y 
a l b e n e m é r i t o E j é r c i t o de su d i g n o m a n d o 
por las g lo r iosas j o rnadas ú l t i m a s , d e s e á n ­
doles fe l i z A ñ o N u e v o . » 

D e l m i n i s t r o de l a G u e r r a : «Le sa ludo 
afectuosamente y le deseo fe l i z A ñ o N u e v o , 
a s í como á los generales, jefes, oficiales 5' 
t r o p a , que e s t á n dando u n a b iza r ra resis­
tencia y e l en tu s i a smo m á s b r i l l a n t e s , como 
mues t ras de a m o r á la P a t r i a , cub r i endo de 
g l o r i a a l E j é r c i t o . A g r a d e z c o la afectuosa 
i e l i c i t a c i ó n que m e ha d i r i g i d o a l t e r m i n a r 
el a ñ o . » 

E l gene ra l A l d a v e h a contes tado agrade­
c iendo las fe l ic i t ac iones 3' ha ordenado que 
se p u b l i q u e n en la O r d e n de l Cuerpo pa ra 
s a t i s f a c c i ó n de las t r o p a s . 

L a s co lumnas del gene ra l A g u i l e r a c o n ­
t i n ú a n en I m a h i a t e n . 

Una escaramuza. Columna hosti­
lizada. 

M E L I L L A 2. 23,30. 

E l co rone l V i l l a l b a , d i r e c t o r de l a A c a ­
demia de I n f a n t e r í a , v i s i t ó h o y las pos ic io­
nes avanzadas . 

— E l c a p i t á n A r a n a h a comenzado á or­
g a n i z a r l a sexta c o m p a ñ í a de P o l i c í a en l a 
k a b i l a d e . B e n i - S i d e l . * 

— A l a u n a de l a t a rde de ayer, a l ver 
á u n p e q u e ñ o g r u p o de moros que t r a t aba 
de c ruzar e l r í o , s a l i ó de I m e n i a t e n una 
c o m p a ñ í a de I n f a n t e r í a , que q u e m ó a lgunas 
casas moras cercanas a l K e r t , s iendo l i g e ­
r amen te hos t i l i z ada l a p e q u e ñ a c o l u m n a . 

T u v o t res her idos de t r o p a . 
L o s moros , al n o t a r que l a c o m p a ñ í a t r a ­

t aba de copar los , se r e t i r a r o n . 
— H a s a l i d o d e l H o s p i t a l e l cou ia iu l a i i t c 

del r e g i m i e n t o de T a r i f a D . L e o p o l d o Saro, 
para c o n t i n u a r e n s u d o m i c i l i o l a c u r a c i ó n 
de las her idas que s u f r i ó . \ 

— A m a i n a e l t e m p o r a l de L e v a n t e . 
— U r g e l a r e c o m p o s i c i ó n d e l cable de Ceu­

ta , pues e l s e r v i c i o se cursa con g r a n re­
t raso, po r func ionar s ó l o e l cable de A l m e ­
r í a . 

Más telegramas de felicitación. 
M E L I L L A 2. 22,30. 

E l genera l A l d a v e ha r ec ib ido los s igu i en . 
tes t e legramas de f e l i c i t a c i ó n : 

D e Albace t e : « L o s socios del Cas ino p r i ­
m i t i v o , en una r e u n i ó n f r a t e rna l , dedican 
u n e x p r e s i v o recuerdo á sus hermanos, só ida -
dos que pelean en t regando su sangre g e n e r a 
sa en aras de la Pa t r i a , r ea l i zando imes t ra 
colecta para c o n t r i b u i r á l a s u s c r i p c i ó n i n i ­
c iada p o r la Prensa de M a d r i d . » 

« L a Asamblea de l "pavtidu c o n í e r v a c l b r , de 
L é r i d a , e n v í a á ese E j é r c i t o su sa ludo en­
tus ias ta f e l i c i t á n d o l e p o r su b r i l l a n t e cam­
p a ñ a . » 

D e C i u d a d R o d r i g o : « L a a l t a sociedad, re 
u n i d a en s e s i ó n , a c o r d ó e n v i a r h o y á- vues­
t r a excelencia este entus ias ta mensaje de fe-
l i c i t a c i ó n po r su conducta heroica en l a cam­
p a ñ a de l R i f , h a c i é n d o l o , e x t e n s i v o al E j é r ­
c i t o e s p a ñ o l á sus ó r d e n e s . ¡ ¡ V i v a E s p a ñ a ! ! . 

« L a J u v e n t u d l i b e r a l - m o n á r q u i c a , de Bar­
celona,- l e ruega fe l i c i t e e n t u s i á s t i c a m e n t e 
a l hero ico E j é r c i t o o r g u l l o de E s n a ñ a , por 
sus g lor iosas v i c t o r i a s de l K e r t . » 

E l genera l A l d a v e los c o n t e s t ó , dando las 
grac ias en n o m b r e p r o p i o v en e l del E jé r ­
c i t o . 

Soldado que delira vitoreando i 
España. 

M E L I L L A 2. 23,10. 
E n e l H o s p i t a l D e c k e r , u n soldado que n 

c tb io u n a g r a v í s i m a he r ida , r e q u i r i ó l a ope. 
r a c i ó n , dolcrosa y de p e l i g r o . 

A l efecto, fué c lo ro fo rn i i zado . y cuando so 
hal laba : ba jo los efectos del c l o r o f o r m o co. 
m e n z ó á dec i r : « ¡ V i v a E s p a ñ a ! ¡ A el los íoi 
e s p a ñ o l e s , a d e l a n t e ! » , y o t ras exclamacionet 
que demues t r an l a grandeza de a l m a d i 
aquel soldado. E s t a escena c o n m o v i ó á cuau 
tos l a p resenc ia ron . 

M a ñ a n a se a p l i c a r á , g r a t u i t a m e n t e , la ra­
d i o g r a f í a á va r ios oficiales her idos . H l doc to i 
ü n e i p o t i ene para e l lo aparatos de s u pro­
p iedad . 

E l genera l Ros c o n t i n ú a m e j o r a n d o , s i 
b i en q u e j á n d o s e de agudos dolores . 

E n el H o s p i t a l del Buen A c u e r d o se ha 
p rac t i cado h o y l a r e s e c c i ó n de l h ú m e r o dere­
cho a l t en ien te M o r a l e s . 

Para r e a l i z a r l a o p e r a c i ó n h u b o de d á r s e l e 
e l c l o r o f o r m o . E l he r ido c o n t i n ú a b i e n dentro 
de s u estado. 

Incendio en la plaza. Las pérdidas. 
Hablando de la paz. 

POR CORREO 

PEÑÓN D E L A GOMERA 28. 

E l segundo d í a de Pascua h u b o en é s U 
el i ncend io de que y a p o r t e l é g r a f o í e s h€ 
dado cuen ta , y su i m p o r t a n c i a hace que 
v u e l v a sobre él pa ra darles a lgunas detal les 
m á s que en la i n f o r m a c i ó n concisa cable g r á ­
fica n o m e fué pos ib l e re fe r i r . 

E l p r i m e r o que l o a d v i r t i ó fué u n solda­
do de I n f a n t e r í a que, e je rc iendo el caroo de 
ranchero , m a d r u g a b a para preparar el ca fé , 
y , al d i r i g i r s e á las cocinas, o b s e r v ó que por 
las ventanas del a n t i g u o p e n a l s a l í a n esne-

unas l lamaradas sas co lumnas de h u m o 
de cuando en cuando . 

C u n d i d a la n o t i c i a , en seguida a c u d i ó el 
comandante m i l i t a r , y tras" és t - t i l l a n & « 
fuerzas francas de la g u a n i i c i ó : ' , p r e c e d i é n d o ­
se s i n p é r d i d a de t i e m p o á t r aba ja r , y d e s a l a 
j a n d o con p r e m u r a }o .que fue Cuerpo de 
g u a r d i a y que estaba hab i t ado por u n a po­
bre y numerosa f a m i l i a cuyos individ-aos 
a ú n no se h a b í a n ape rc ib ido . 

E l fuego h a b í a comenzado e n la nave su­
pe r io r de las dos que c o n s t i l u í a n el ed i f ic io , 
y en las ¿ n a l e s se g u a r d a b a n los a r t í c u l o s 
y efectos de va r ios i ndus t r i a l e s que t e n í a n 
ar rendados d ichos locales á la Jun ta de ar­
b i t r i o s . 

E r a « 1 ú n i c o s i t i o m u y á m p l i o y m á s á prc» 
p ó s i t o , y po r eso, l o m i s m o en las hab i tac io­
nes que en el pa t i o y g r a n azotea, cada cua l . 
t e n í a ocupado u n t r ozo , encerrando e l ed i ­
ficio p e t r ó l e o , c a r b ó n , c o m c s t i h W •• abun­
danc ia , a lcoholes , v i n o s , m a t e r i a l para f a b r i ­
car gaseosas, p ie les , aves, reses, etc. . etc. 

D e l a p r i m e r a nave, como de la a/.otea, 
nada se p u d o s a l v a r ; todo fué devorado por 
las l l a m a s ; y de la segunda, s ó l o u n b i d ó n 
de h i e r r o con a l coho l , de 500 l i t r o s de cabi­
da, 3- u n tubo de gas c a r b ó n i c o pa ra l a fa­
b r i c a c i ó n de los refrescos, f u é l o que se resca­
t ó , y esto con bastante e x p o s i c i ó n , pues an­
tes de poder d e s t o r n i l l a r la m á q u i n a para las 
gaseosas, i n i c i ó s e e l h u n d i m i e n t o del techo 
donde h a b í a comenzado el i ncend io , 3' t u v o 
que sacarse a q u é l l a , i n c o m p l e t a . 

E n e l p a t i o - c o r r a l no hubo grandes pé r ­
didas ; los cober t izos para r e fug io de l ga­
nado y a lgunas pobres g a l l i n a s , sorprendi ­
das p o r las g randes l l a m a s que el v i en to 
fuerte de t i e r r a t e n d í a á veces sobre los 
corra les . 

E l n i a y o r p e r j u d i c a d o es e l comercia uta 
D . F e l i p e Ibanco , que precisamente h a b í a 
comprado 45 m i l l a r e s de huevos para l a ex< 
p o r t a c i ó n , y t e n í a a lmacenado a l l í m á s da 
200 cajas de p e t r ó l e o y abundantes comes t i . 
bles. Se ca lcula e n m á s de 5,000 pesetas lo 
que ha pe rd ido . 

E l s e g u n d ó es el Es t ado , que, pa ra la re­
p a r a c i ó n , h a b r á de emplea r t a n t o como si 
cons t ruye ra de n u e v o toda la obra , po r lo 
agr ie tados y calc inados que han quedad-: 
los m u r o s . 

H u b o " m o m e n t o s en que las l l amas , en 
todo s u apogeo, r e su l t aban f a n t á s t i c a s poi 
lo elevadas y su i n c o n m e n s u r a b l e haz, l í a 
gando las chispas , debido a l a i re q u é l a í 
a r ras t raba , hasta el cemente r io y la caeva 
donde p r o v i s i o n a l m e n t e se encuent ra e l p o l . 
v o r í n , que cont iene can t i dad m á s que suf i . 
c í e n t e de e x p l o s i v o s para v o l a r la i s la . E s t ó i 
como es de suponer , h i z o que se t o m a r a n pre-

Un reconocimiento. Las columnas 
de Andino 7 Navarro. 

M E L I L L A 2. 22,40. 
H a regresado a l A v a u z a m i e u t o l a col u n í na 

A n d i n o . 
L a c o m p o n e n fuerzas del r e g i m i e n t o de l 

Se r ra l lo , u n b a t a l l ó n de Cazaxlores, una ba­
t e r í a 3' u n e s c u a d r ó n de C a b a l l e r í a . Es ta co­
l u m n a s a l i ó ayer t a rde p a r a p r a c t i c a r u n re­
c o n o c i m i e n t o e n las i n i n - J i l í a c i o n e s de T i e -
d i e u u i t , en el m o n t e M i l ó n ; 

Ivas refer idas t ropas v i v a q u e a r o n anoche en 
las c e r c a n í a s de la f r a c c i ó n de H i a n e n , t o ­
m a n d o contac to con l a c o l u m n a d e l gene ra l 

p r i n c i p á i s 

? si l ANO- n í smaro 
S O L A 

n u m e r o 

3 n ú m e r o 

C L A U D I O C O E L L O , n & m . 2 i 

cauciones, colocando man ta s cons'.;i¡:te:,:er?ti-
empapadas en agua , y o t ras medidas c u ev i / 
t ac ió iv de u n s i n i e s t r o mav-o/. ' 

C i n c o horas d u r a r o n las j láüi . r . rñüaá infer­
nales que , r e t o r c i é n d o s e en el in lcr icr dtí 
todo el vasto ed i f i c io , s a l í a n á borbotonea v 
luego en e l espacio semejaban una imr.ensni 
cabellera flotando en el v i e n t o . 

L a o s c u r i d a d de l a hocho nacírt m á s hn» 
ponente e l c u a d r o . 

Por f o r t u n a no h u b o desgracias pei^osa* 
les que l a m e n t a r , y aunque t o d o - e l d í a 26 
y aque l la noche d u r ó el incendio a l u m . 
b rando c o n s u r e s p l a n d o r la s i lenciosa is­
la y s u f a l l í a , n o o c u r r i ó m á s d a ñ o que c i 
e n u m e r a d o . 

C o m o e n todos los casos 1133'' una par te 
c ó m i c a , en é s t e l o f u é e l de que a l da r la 
voz en el cuar te l de I n f a n t e r í a . a ¡ A r r i b a , 
que h a y fuego e n e l p e n a l ! » , acostumbra­
dos los soldados á l a v i d a de campamcr.-
to en l a s posic iones de M e l i l l a , con r a p i d e z 
asombrosa cada c u a l c o g i ó s u correaje y ar­
m a m e n t o , v en u n i n s t a n t e es tuvo reun ida la 
c o m p a ñ í a en p a ñ o s menores , d i spues ta pa­
ra haber dado que sen t i r á los s u p u e s t a 
moros s i en efecto se h u b i e r a n a t r e v i d o 4 
l l egar a l s i t i o des ignado . 

Y á p r o p ó s i t o de los moros . 
La paz que t a n t o se ha celebrado h a de-

b i d o ser u n a es t ra tagema de el los, una t re­
fila pa ra ce lebrar s u pascua g rande de l 
j a rne ro y u n m e d i o para rehacerse v acu» 

1 ¡ir con m á s b r í o s y en tu s i a smo á la l u c h a , ¡aprovechando l a f a l t a de- las t ropas d e v u e l . 
tas á l a P ^ n í a s í i í í i ó. coa Ucencia t e m p o f i d 
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N a v i d a d y de l a r e d u c c i ó n de fuerzas 
en las posic iones avanzadas. 

A q u í c o n t i n u a m o s a m i g a b l e m e n t e , como 
desde u n p r i n c i p i o ; pe ro se d i j o que pa ra 
marcha r a l K e r t es taban p r e p a r á n d o s e fuer­
tes con t ingen tes de tocias las k a b i l a s vec i ­
nas y m u y especia lmente de los i n d ó m i t o s 
oen iu r i agas . 

T a m b i é n se h a d i c h o que a q u é l l o s h a b í a n 
ob l igado á los a m i g o s de l a p laza de A l h u -
remas á devo lver los fusi les y m u n i c i o n e s 
que se les h a b í a n ent regado, pa ra f o r m a r e l 
t abor de P o l i c í a , con i m p o s i c i ó n de fuertes 
m u l t a s á los que t r a t a r a n de i r á aque l la 

Elaza ó sopfw-apran re laciones amis tosas con 
i i n i s m a , s iendo l o c i e r to que hasta l a fecha 

la i s la c o n t i n ú a cerrada á t o d o t r a t o p o r 
fa l ta de asistencia de d ic l ios montaraces . 

La a c t i t u d adoptada p o r los moros con 
respecto á A l h u c e m a s no se h a b í a observa­
do nunca , 5' ese d e s p r e n d i m i e n t o d e v o l v i e n ­
do las ar i i :asr cuando el los p o r u n ca r tucho 
d a n l a v i d a , es cosa que a d m i r a y hace pen­
sar. 

L o s m o r o s que aj i tes i b a n a A l h u c e m a s , 
no s ó l o v i e n e n por í i e r r a á c o m p r a r en esta, 
s ino que con sus ba rqu i l l a s t r aen a b u n d a n t í ­
s imos huevos , nueces, g a l l i n a s , etc. , der 
m o s t r a n d o su firme r e s o l u c i ó n de abandonar 
aque l la p laza . 

H o y l l ega la n o t i c i a de que á u n o de los 
confidentes que tenemos, l l a m a d o L a a r b i 

. L i a c h i , le han ap l icado la sentencia d ic t ada 
¿n el campo d e , . A l h u c e m a s para aquel los 
a m i g o s de los c r i s t ianos que p r o t e g e n nues t r a 
causa, y son delatados en p ú b l i c o zoco. 

H a y i n t e r rupc iones en el cable de a q u í 
á A l h u c e m a s y M e l i l l a , t e m i é n d o s e - que de 
u n d í a (i o t ro quedemos incomun icados con 
d ichas plazas po r su banda, pues se coiu-cr-
v a l a de Ceuta. L o s te legraf is tas o p i n a n que 
s o n causantes de las a v e r í a s les buques pes­
q u e r o s que á g r a n d i s t anc i a se h a n v i s t o 
m a n i o b r a r toda l a p r i m e r a q u i n c e n a de este 
mes . 

¿Se convence el señor presidente? 
E l " V i c e n t e P u c h o ! " d® a r r í f e s d a 

f o r z o s a . 
MALACA 2. 16, To. 

H a en t rado en este pue r to , de a r r ibada 
forzosa, el vapor \ ' ioentc Puche! , que h.ai- í i 
xa rpado con r u m b o á M e l i l l a , cenduc iendo á 
b o r d o los escuadrones p r i m e r o y segundo d d 
r e g i m i e n t o de L n s i t a u i a . 

É l fur ioso t e m p o r a l de L e v a n t e le i m p i d i ó 
•cont inuar su v i a j e , ba r r i endo la cubie r ta de! 
b u q u e , que daba grandes bandazos. 

U n o de los caballos se c a y ó desde e l p u e n ­
t e á la bodega, m a t a n d o al corne ta de l p r i ­
m e r e s c u a d r ó n , l l a m a d o H i g i n i o y causando 
con tus iones á u n soldado. 

E l m é d i c o . m i l i t a r D . F ranc i s co L t i q u e 
B e r t r á n h izo grandes esfue/.ros p e r sa lvar al 

'•corneta, no c o n s i g u i é n d o l o , desgraciada-
m e n t e , p o r haberle aplas tado el caballo a! 
taer. 

E l caba l lo r e s u l t ó i leso. 
E l c a p i t á n , no cons iderando j u i c i o s o ex­

ponerse á ta t r a v e s í a del cana l , c a m b i ó de 
r u m b o , v o l v i e n d o á M á l a g a . 

L a v i r a d a que r e a l i z ó el v a p o r para re­
gresar á M á l a g a f u é pe l i g ro sa , s a l v á n d o l a 
l a per ic ia de l c a p i t á n , que ya 'á la -sa l ida del 
p u e r t o h a b í a p ronos t i cado que t e n d r í a qao 
v o l v e r . • • 

L a o f i c i a l i dad de L u s i t a n i a se. t r a s l a d ó a l 
Hjc tc l V i c t o r i a . E l I n f a n t e D o n F e r n a n d o 
n o d e s e m b a r c ó . 

E l m i s m o t e m p o r a l ha heel io refugiarse 
c u este .puerto y c u e l de Chafa r inas á los 
buques que se h a l l a b a n en l a rada de M e ­
l i l l a . 

A c t u a l m e n t e sólo qUiedan en ella el Gevo-
\veva y el R á p i d o , c o r r i e n d o los riesgos del 
Le-vaote. 

+ 
C o m o s i los e lementos h u b i e r a n que r ido 

i reforzar con u n caso reciente la a r g u m e n t a -
i c i ó n que h a c í a m o s ayer , h a n desatado sus 
I fu r ias , , o p o n i é n d o s e á la m a r c h a del Vicente 
j P n c h o l , que c o n d u c í a dos escuadrones, a l 
| m a n d o del I n f a n t e D o n F e r n a n d o , con des­
t i n o á M e l i l l a . L o s buques su.rtos en este 

j p u e r t o h a n t e n i d o que abandona r lo , y ha 
i quedado, por t a n t o , i n t e r r u m p i d a p o r com-
; p l e to l a c o m u n i c a c i ó n con l a P e n í n s u l a , 
i E l caso no es nuevo , pues y a en l a cam-
j p a ñ a de 1909 h u b o de estar la b r i g a d a I m a z 
i dos d í a s s i n poder desembarcar en M e l i l l a 
| p o r l a m i s m a r a z ó n ; pero es u n a prueba m á s 
i d é que m i e n t r a s no ex i s t a en esa plaza u n 
I p u e r t o que p e r m i t a l a segura estancia de 
i los b u q u é s á su a b r i g o , y unos a m p l i o s mue­
l les que f a c i l i t e n las operaciones de desem-

j ba rco , " no puede decirse que se encuen t ran 
p r ó x i m o s á nues t ra costa, n i puede a d m i -

! t t rse que los pue r tos del l i t o r a l anda luz sean 
i u n a . p r o l o n g a c i ó n de l campo c e operaciones. 

¿ Qu ie re deci rnos e l Sr . Canale jas q u é h u -
i b i e r a pasado s i esos escuadrones debieran 
| haber tomado pa r t e en a l g u n a o p e r a c i ó n de 
' g u e r r a e n la que se contase con su concurso ? 
' ¿ S e hub ie r a suspend ido l a o p e r a c i ó n ? Se h u ­
b ie ra real izado s i n e l los? 

Otras noticias. 
Oon A l f o n s o de O r l e a n s . 

H a marchado á M e l i l l a , para incorporarse 
i á su reg invieu to , el I n f a n t e D o n A l f o n ? o 
¡ d e O r l e á n s , h i j o de la I n f a n t a D o ñ a E u l a l i a , 
j A n t e s de abandonar l a cor te , S u A l t e z a 
j e s tuvo é n el r eg io A l c á z a r p a r a despedirse 
de vSu Majes tad e l Rey . 

L o s a y u d a n t e s -
Parece que ex i s te el p r o p ó s i t o de des t inar 

á bis ó r d e n e s de los generales que e s t á n en 
M e l i l l a , y que l o p i d a n , u n a y u d a n t e m á s , 
s e g ú n e s t á m a n d a d o . 

Movimiento de fuerzas» 
A r f i ü o H a á iVleSSlSa. P r e c a u c i o n e s . L o s 

q u s s a van» 

BARCKÍ.ONA 2. 14,15. 
K a t e r m i n a d o en este m o m e n t o el embar­

que en e l vapo r B a r c c l ó de las b a t e r í a s se­
gunda y cuar ta del r e g i m i e n t o de m o n t a ñ a 
de g u a r n i c i ó n en esta c a u i t a l 5' que mar­
chan á M e l i l l á ; ' 

F u e r o n despedidos p o r el c a p i t á n genera l , 
el g o l x n i a d o r c i v i l y todas las au tor idades , 
á m á s del i nmenso p ú b l i c o , qu.e v i t o r e ó á los 
oxr ied ie ionar ios . 

E n p r e v i s i ó n de que p u d i e r a n o c u r r i r des­
ó r d e n e s , se t o m a r o n gi-andes precauciones , 
h a l l á n d o s e fo rmados en e l p u e r t o u n escua­
d r ó n de C a b a l l e r í a y una c o m p a ñ í a de I n ­
f a n t e r í a , que p r o h i b i e r o n e l paso á todos los 
paisanos, i nc luso á los pe r iod i s t a s . 

Ti l B a r c c l ó z a r p a r á al anochecer. 
L a segunda b a t e r í a va m a n d a d a .por el 

c a p i t á n D . J o s é L e v e n f e l d , y .por los t en i en ­
tes D . Franc i sco del Pozo, D . J o s é S á n c h e z 
y D , G o d q í r e d p Odr ióz .o l a . 

L a cua r t a la m a n d a el c a p i t á n D . F r a n ­
cisco Mesa , y los tenientes D . A n g e l Pas­
to r , D . C a # l p s . L e u k ü l 3̂  D . J u l i o M o r a l á . 

M a n d a el g r u p o el c o m a n d a n t e D . Ra­
m ó n G r i m a , y e n d o como aj-udante el te­
n i en t e Sr . Ve la rde . 

M a r c h a n t a m b i é n el m é d i c o Sr.- M o r e n o y 
el v e t e r i n a r i o Sr. N o v i l l o . 

POR TELÉGRAFO 

( ü l í N O H S T R O S l í R V I C l O E X C L U S I V O ) 

E ! s ' sgSí í í ieBto de A5íoraso X i L 
« • • SKVTTXA 2. 22,10. 

E n t r e c inco y cua r to y c inco y med ia de 
t s t a m a ñ a n l v m a r c h a r o n á M á l a g a , donde 
e m b a r c a r á n c o n ruimbo á M e l i l l a , dos. escua­
drones de l r e g i m i e n t o de C a b a l l e r í a de A l ­
fonso X I I , á los ó r d e n e s de l comandan te Les-
q u e t y . 

A causa de lo i n t e m p e s t i v o de l a ho ra , no 
a c u d i ó m u c h o p t i b l i c o á ' d e s p e d i r l o s . 

L o h i c i e r o n el c a p i t á n .genera l de la re­
g i ó n , los jefes y oficiales de l regimiento que 
?e quedan en vSevilla y casi todos los compa­
ñ e r o s de l a g u a r n i c i ó n . - _ _ • 

E l c a p i t á n gene ra l a r e n g ó á los exped ic io ­
n a r i o s , ensalzando el e s p í r i t u del r e g i m i e n ­
to , recordando los laure les conquis tados en 
t T a x d i r t y esperando que s a b r á n reverde-
iberlos. 

L a t r o p a c o n t e s t ó á l a arenga p r o r r u m ­
p i e n d o en entusias tas v i v a s á - E s p a ñ a . 

E l C í r e i U o de labradores e n t r e g ó u n a caja 
iúe habanos para los oficiales y 500 pesetas 
p a r a que fueran d i á l r i b u í d a s en t r e los sol ­
dados que m a r c h a n . 

« A l g u n o s de ellos per tenecen á l a s fuerzas 
ique d i e r o n l a b r i l l a n t e carga de T a x d i r t . 

E n s u f r a g i o de M u ñ e s : Ol ive . 
S E V I L L A 2. 22,35. 

Los^jefes y oficiales de l r e g i m i e n t o de I n ­
f a n t e r í a de Granada h a n acordado celebrar 
u n a misa en su f rag io de l a l m a d e l heroico 
c a p i t á n del r e g i m i e n t o de M e l i l l a S r . M u ñ o z 
O l i v e , m u e r t o g lo r io samen te e n e l combate 
tkd d í a 27. 

' A y e r ha firmado S. M . l a . s i g u i e n t e p ro ­
puesta , de recompensas: 

C r u z de M a r í a C r i s t i n a a l comandan te de 
E s t a d o M a y o r D . A n t o n i o M a r c ó Cordero . 

• Cruces ro jas pensionadas: Comandan te de 
E s t a d o M a y o r G o n z á l e z G e l p i , comandan-
dan te de I n f a n t e r í a A g u i r r e de la Cal le , éi& 
p i t á n de E s t a d o M a y o r Calero y Ortega-, 
c a p i t á n de I n f a n t e r í a M u ñ o z G u i y teuien-, 
tes de I n f a n t e r í a M o r a l e s , F a n j u l , L ó p e z 
P i t a , Q u í n t e l a V á z q u e z , O r t i z M o n t e r o , 
O l i v c r R i c d e l , de l r e g i m i e n t o m i x t o de I n ­
genieros . 

A d e m á s , figuran c u la p ropues ta g r a n n ú ­
m e r o de cruces rojas s i n p e n s i ó n . 

Se concede i g u a l m e n t e p o r m é r i t o s de 
g u e r r a el ascenso á segundo t e n i e n t e de la 
escala de reserva á los sargentos s igu ien tes : 
G a r c í a G ó m e z y F i g n e r o l a , de l r e g i m i e n t o 
de .San F e r n a n d o ; P u l i d o , del de A f r i c a ; 
• N a v a s c u é s , de la C o m a n d a í i c i a de A r t i l l e ­
r í a de M e l i l l a ; M a r í n S a r m i e n t o , del s é p t i ­
m o m i x t o de I n g e n i e r o s ; O a r c í a y G a r c í a , 
de la cua r t a c o m p a ñ í a de las fuerzas i n d í ­
genas ; B u i t r a g o , d e l b a t a l l ó n cazadores de 
C a t a l u ñ a ; Mora les Q u i r ó s , de l b a t a l l ó n . c a ­
zadores d é T a r i f a , y Or tega A n c i t a , de l ba­
t a l l ó n cazadores de C i u d a d k ó d n g o T 

O t r o s Reales decretos concediendo á los 
generales D . Juan Pereyra y D . F ranc i sco 
V i l l a l b a y a l c o n t r a a l m i r a n t e de l a A r m a d a 
D . E n r i q u e S a n t a l ó l a g r a n c r u z de l a O r ­
d e n d e l M é r i t o M i l i t a r , des ignada para pre-
j tn iar se rv ic ios de g u e r r a . 

E N C U A R T A P L A N A i 

Rellálosas. Tcafros. Toro$ en Mé-
v {Ico. NoffiB de sociedad. Gacefa y 

Fspeefácuios. 

POR TELÉGRAl'O 

(DE NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 

P a p a e l g u a r d i a hss'isSo, 

BARCELONA 2. 20,20. 
Una C o m i s i ó n de es tudiantes ha ent regado 

a l ( i u a r d i a c i v i l he r ido á consecuencia de 
los ú l t i m o s sucesos, v que se encuen t r a cu­
r á n d o s e e n el H o s p i t a l C l í n i c o , l a c a n t i d a d 
de 1.500 pesetas, p roduc to de l a f u n c i ó n be­
néfica que se c e l e b r ó ú l t i m a m e n t e en e l 
teatro de Novedades . 

P r o v i n c i a s á Ronaa. 
! BARCELONA 2. 21,10. 

H a sa l ido p a r a R o m a , pa ra a s i s t i r á las 
sesiones de l Consejo genera l de s u O r d e n , 
el p r o v i n c i a l de los bernardos , padre M o n t e -
l i ú , á q u i e n a c o m p a ñ a n a l g u n o s c l é r i g o s re­
culares y el p r o v i n c i a l de l a m i s m a Orden 
en Baleares. 

L o s ftenaenies de a l c a l d e . 
BARCELONA 2. 23,10. 

E n l a s e s i ó n de ayer en e l A y u n t a m i e n t o 
se r e p i t i ó la v o t a c i ó n para e l eg i r á los te­
nientes alcaldes, en i g u a l f o r m a que ayer. 
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POR TELÉGRAFO 

(DE NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 

L a e m i g r a c i ó n a l C a n a d á . 
BERLÍN 2. 12. 

I.a Gaceta de F r a n c f o r t p u b l i c a u n tele­
g rama de M o n t r e a l , s e g ú n e l c u a l , d u r a n -
fe i g n h a n e m i g r a d o a l C a n a d á 142.000 
personas, . procedentes de G r a n Bre ta ­
ñ a ; 125.000, d é los Es tados U n i d o s , v 
72.000 d e l con t inen t e europeo. 

L a h i g i s n e en M o s c o u . 
BERLÍN 2. 13.. 

E l n ú m e r o de Rousskoe Ston- , de M o s c o u , 
l legado ho}^ á é s t a , i n f o r m a que uno de los 
concejales de aquel M u n i c i p i o , ha presen­
tado e n l a ú l t i m a s e s i ó n celebrada u n a pro­
testa c o n t r a l a p a s i v i d a d de las au tor idades 
moscov i t a s ante e l c rec iente a u m e n t o de la 
m o r t a l i d a d , p r o d u c i d o por l a a b s o l u t a fa l ta 
de h i g i e n e eu' la c i u d a d . 

L a C á m a r a b ú i g a r a . 
PARÍS 2. 10,30. 

H a s ido cerrado el P a r l a m e n t o b ú l g a r o . 
A mediados d e l co r r i en te mes r e a n u d a r á 

sus sesiones. 
E i pago de l o s m i n e r o s » 

MONS ( B é l g i c a ) 2. 17,10. 
E l vSindicato d e m i n e r o s a b r i ó u n refe-

r é n d u m respecto a l acuerdo t o m a d o p o r los 
di rectores de las m i n a s de h u l l a de pagar 
por quincenas eu vez de po r semanas. 

E n l a m a y o r í a de las pob lac iones , los 
obreros h a n vo tado en p r o de l a h u e l g a ge­
ne ra l , l a cua l ha s ido p r o c l a m a d a y a esta 
tarde. 

L a d inamitas 
SALÓNICA 2. 

U n pues to de g e n d a r m e r í a destacado en 
I c h l i f ha sido vo la f lo con d i n a m i t a . Nada 
dicen los in fo rmes sobre s i h u b o mue r to s 
ó he r idos . Reina g r a n a g i t a c i ó n en la pob la ­
c i ó n . 

E j e r c i c i o s m i l i t a r e s . 
L O N D R E S 2. 

E n v i s t a de la c r e a c i ó n de u n E j é r c i t o en 
el C a n a d á , se lía i n a u g u r a d o u u c a m p o d< 
ejercicios uiilitares, a l i s t á u c l p s e 400.000 j ó 
venes. 

agí 

h 
I S C A 

E L A 
POR TELÉGRAFO 

(DE NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO). 

NÁPOLES 2. 12,25. 
H a l l egado á esta c i u d a d u n o de los m á s 

caracter izados ; m i e m b r o s de l C o m i t é -nacio­
n a l b ú l g a r o . 

I n t e r p r e t a n d o la o p i n i ó n de todos sus 
c o m p a ñ e r o s , ha declarado q*ie s i en u n t é r ­
m i n o breve n o se restablece l a paz, B u l g a r i a 
se a l z a r á en armas , pues se encuen t ra pre­
parada pa ra e l l o . 

Se r e c l u t a n v o l u n t a r i o s en g r a n n ú m e r o 
pa ra caso de g u e r r a . 

T o d o el pueb lo b ú l g a r o e s t á i r r i t a d o con­
t r a T u r q u í a p o r s u a c c i ó n v i o l e n t a en M a -
cedonia . 

U n a c o n f e r e n c i a . 
LONDRES 2. 10. 

The Gibbc p u b l i c a en su i n f o r m a c i ó n ex­
t r a n j e r a e l s i gu i en t e despacho de s u corres­
ponsa l en C o n s t a n t i n o p l a : 

* A causa de la a g i t a c i ó n que re ina á l a 
ho ra presente en Macedon ia y e n A l b a n i a , 
el embajador de I n g l a t e r r a ha j u z g a d o ne­
cesario conferenciar sobre d i c h o a sun to con 
e l g r a n v i s i r . 

D i c h a e n t r e v i s t a v e r i f i c ó s e ayer . 
L o s d ipu t ados albaneses h a n e n v i a d o a l 

Gob ie rno u n l a r g o documen to e n que p i d e n 
la i m p l a n t a c i ó n de c ier tas re formas en su 
p a í s . » 

Huevo G o b i e r n o t u r c a . 
COXSTANTIXOPLA 2. 

E l nuevo G o b i e r n o queda cons t i tu . i ído en 
l a s i g u i e n t e f o r m a : 

G r a n v i s i r , Sa id P a c h á . 
C h e i k u l i s l a m (jefe d e l c u l t o i s l á m i c o ) , 

Ness ib E f t e n d i . 
I n t e r i o r , T a l a a t . 
A g r i c u l t u r a , A r i s t i d e , senador g r i e g o . 
I n s t r u c c i ó n , E m r u b l a h . 
Obras p ú b l i c a s , S i u a p i a n . 
L a s d e m á s carteras, excepto la de Correos 

y .Te lég ra fos ,_ que queda vacante , las desem­
p e ñ a n los m i s m o s m i n i s t r o s que antes . 

E l nuevo Gab ine te es ne ta r e p r e s e n t a c i ó n 
de l C o m i t é U n i ó n v Progreso. 

Hoy publica el "Diario Oficial". 
R e a l orden a u t o r i z a n d o a l i n t e n d e n t e de 

d i v i s i ó n R i g o b e r t o Fe r r e r á fijar su re­
s idenc ia en V a l e n c i a , en s i t u a c i ó n de cuar­
t e l . 

— I d e m n o m b r a n d o a y u d a n t e de l genera l 
V i l l a l ó n , a l c a p i t á n de I n f a n t e r í a D . J o s é 
V i l l a l ó n , y cesa en e l ca rgo de ayudan te 
d e l genera l G o n z á l e z Tab l a s , e l c a p i t á n de 
I n f a n t e r í a D . San t i ago G o n z á l e z Tab las . 

— I d e m concediendo dos meses de l i cenc ia 
pa ra el e x t r a n j e r o , a l c a p i t á n de A r t i l l e r í a 
D . B e n i t o A n g l a d a . 

— I d e m des t inando á l a C a p i t a n í a genera l 
de M e l i i l a , a l c a p i t á n de Es tado M a y o r d o n 
H e r m e n e g i l d o G a r c í a A l a r c ó n . 

— I d e m concediendo e l r e t i r o a l coman­
dan te de i n l a u t e r i a D . I s i d o r o Campos 
B l a n c o . 

Ascens-os. 
E n A r t i l l e r í a . E n este A r m a ascienden 

a l empleo i n m e d i a t o : T e n i e n t e coronel P é ­
rez G r i ñ ó n ; c o m a n í t f n t e Cas t i l l o y V i c a r i o ; 
cap i tanes L i m e t e s , L ó p e z P i n t o , Pa rdo Bo-
r é , V i l l a r a l b o y G a r c í a Blancs , y ten ien tes 
M a r t í n e z Velasco , L o r e n z o A r g i l a , Rojas , 
Q u i n t a n a y U r i b e . 

E n Ingen ie ros ascienden: T e n i e n t e coro­
n e l P a d r ó s ; comandantes A r i a s San ju r jo , 
T o r r e s E l i a s y - N a v a r r o P a g é s ; capi tanes 
M a r t i n e / , R o m e r o , M a c i á y M a n e l l a , y te­
n i en te s Lasso de l a V e g a , .Sic i l ia , A r b e x y 
Corra les . 

E n S a n i d a d : A inspec to r p r i m e r o , L ó p e z 
Brea y M o r e n o ; á inspec to r segundo, L o m -
bana A l f a u , Pa lop y G o n z á l e z Ve l a sco ; á 
ma3'ores, G a r c í a B á s a l a , M a ñ e r o , Asensio 
y Escapa . 

E u la G u a r d i a c i v i l : á corone l , s e ñ o r e s 
Pueyo y G o n z á l e z E s c a n d ó n ; á tenientes 
coroneles, G u t i é r r e z R o d r í g u e z , R a b a d á n é 
I d a c a s ; á comandantes , M o l i n a , N o g u e i r a , 
V a l d é s y L u q u e ; á capi tanes , A g n i l a r , A l e ­
m á n , A g u i r r e , F lo re s y A g u i r r e ( D . ' Joa­
q u í n ) , y á p r i m e r o s ten ien tes , S á n c h e z Sen-
dadon y So la r G o n z á l e z . 

Destino. 
Se des t ina á las i nmed ia t a s ó r d e n e s del 

inspec to r m é d i c o de segunda D . J o s é Laca-
l i e , jefe de s e c c i ó n de l m i n i s t e r i o , a l m é d i c o 
m a y o r D . M i g u e l M a ñ e r o V a n g u a s . 

Visitas al ministro. 
AyQV h a n v i s i t a d o a l genera l L u q u e los 

generales" La fuen t e , Jo rdana y C i ru j eda , el 
agregado m i l i t a r de los Es tados U n i d o s , el 
d i p u t a d o Sr. Cantos y u n a C o m i s i ó n de la 
I n s t i t u c i ó n e s p a ñ o l a de e d u c a c i ó n f í s i c a . 

Más nombramientos. 
E n nues t ra e d i c i ó n de p r o v i n c i a s de aj^er 

d á b a m o s á t í t u l o de, r u m o r el p robab le des­
t i n o á M e l i l l a de l genera l D . F ranc i sco G ó ­
mez Jordana c o m o jefe de Es tado M a y o r de 
aque l la C a p i t a n í a genera l . L a n o t i c i a se ha 
conf i rmado y a5^er firmó el R e y e l c i ­
tado n o m b r a m i e n t o . A las ó r d e n e s del gene­
ral Jordana v a n los comandan tes de ' Es tado 
Maj -o r D . J o a q u í n F a n j i d y D . Franc i sco 
G ó m e z Souza. - , 

L a d i r e c c i ó n _ de l a Escue la • Supe r io r . de 
G u e r r a efue de i a vacante e l c i t ado genera l , 
t a l vez se confiera a l genera l Jofre , q l ie y a 
o c u p ó .ese cargo con a n t e r i o r i d a d , ó a l coro­
n é ! de Es tado M a y o r Sr . F o n t á u que ascen-
d e r á á genera l de b r i g a d a en l a vacante de l 
gene ra l L a r r e a ; que "corresponde á Es tado 
M a y o r en t u r n o de p r o p o r c i o n a l i d a d . 

Nueva brigada. 

L a s r e g i m i e n t o s de C a b a l l e r í a de A l c á n ­
t a r a , L u s i t a n i a y T a x d i r t c o n s t i t u i r á n una 
b r i g a d a , cuyo, m a n d o se ha con fe r ido a l 
gene ra l de b r i g a d a D . E l a d i o A n d i n o , qu i en 
s a l i ó anoche e n e l expreso p a r a M á ­
laga y M e l i l l a : l l eva como ayudantes á los 
capi tanes de C a b a l l e r í a , V á z q u e z , S á n c h e z _ y 
C e r d ó n . . 

En la Escuela de Aviación. 
E l s á b a d o ú l t i m o f u é v í c t i m a de u n sensi­

b le accidente e l c a p i t á n de Ingen ie ros s e ñ o r 
A r r i l l a g a , que h a c í a p r á c t i c a s de p i l o t a j e , en 
l a Escue la de A v i a c i ó n de C u a t r o V i e n t o s , 
r e su l t ando ' con bastantes her idas y s iendo 
conduc ido s in conoc imien to a l H o s p i t a l M i ­
l i t a r de Carabanchel . 

A u n q u e a l p r i n c i p i o se c r e y ó que e l acci­
dente e ra de s u m a gravedad-, no ha s ido a s í 
por f o r t u n a , y desde aye r ha en t rado e n f ran­
ca m e j o r í a . 

E l b i p l a n o que p i l o t a b a r e s u l t ó c o n m u ­
chas avenas . 

POR T E L E G R A F O 

(DE NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 

LONDRES 2. i ó , i 2 . 
L o s delegados i m p e r i a l y r e p u b l i c a n o s i ­

g u e n en S h a n g h a i conferenciando sobre 
asuntos de la r e v o l u c i ó n . 

Conformes en l a convoca to r ia de la A s a m ­
blea n a c i o n a l , y no quer i endo n i n g u n o de 
ellos ceder á la o t r a par te , q u e d ó c o r d a d o 
que el car te l de. convoca to r ia l o firmen los 
d é í e g a d o s de las 14 p r o v i n c i a s representa­
das en l a A s a m b l e a de H a n k i u . 

A s i m i s m o q u e d ó acordado que , s i l a Re­
p ú b l i c a t r i u n f a , s e r í a n guardados a l E m p e ­
rador todos los respetos debidos á su j e r a r ­
q u í a . 

A l t r a t a r de l a c u e s t i ó n de fondos , i m p e ­
r ia les y r epub l i canos c o n v i n i e r o n en que 
n i n g u n o de los dos bandos t e n í a u n 5'en, 
p o r l o c u a l , u n o y o t r o es taban en e l caso 
de c o n t r a t a r e m p r é s t i t o s . 

N o se l l e g ó á u n acuerdo en l o referente 
á l a c i u d a d donde l a C o n v e n c i ó n h a y a de 
celebrar sus sesiones. . 

Y a n g - C h a o - Y i p ropone suces ivamente Che-
F u , P e k í n , W e i - H a i - W e i y H a n - K e u , s iendo 
todas el las rechazadas por los r e v o l u c i o n a -
ríos. 

Estos á . su vez i n s i s t i e r o n en e l e g i r á 
S h a n g h a i , r e c h a z á n d o s e t a l d e s i g n a c i ó n p o r 
e l de legado i m p e r i a l . 

L a S S o n g o l i a . 
LONDRES 2. 11,25. 

L a Prensa p u b l i c a i n f o r m e s de C h i n a con 
respecto á l a s i t u a c i ó n de M o n g o l i a , l a c u a l 
es a l a r m a n t e . 

Los refuerzos de t ropas i m p e r i a l e s a l l í 
enviados han sos tenido u n combate con los 
r epub l i canos , d e r r o t á n d o l o s . 

L a f a m i l i a i m p e r i a l , e n el caso que t r i u n ­
fen los r e v o l u c i o n a r i o s , se p o n d r á bajo e l 
ampa ro de l p a b e l l ó n b r i t á n i c o , de ser c i e r to 
e l r u m o r que ha c i r c u l a d o . 

N o t a o f i c i o s a . 
LONDRES 2. 11,40. 

The S t a n d a r d p u b l i c a una nota oficiosa en 
l a que dice que el G o b i e r n o b r i t á n i c o no i n ­
t e r v e n d r á en los asuntos de C h i n a , po r aho­
ra , pero que cuando se resuelva e l r e l a t i v o 
a l asesinato de l c ó n s u l de T e h e r á n , m í s t e r 
S m a t , d e s e m b a r c a r á n fuerzas pa ra que p ro ­
t e j an á los s ú b d i t o s ex t r an j e ros . 

Desde l u e g o d e s e m b a r c a r á n t ropas en n ú -
•mero suf ic iente . 

T e r m i n a la nota asegurando que se ha en­
v i a d o u n t d t i m a t u r . i á C h i n a , y que en caso 
de no. ser contestado en v e i n t i c u a t r o horas , 
d e s e m b a r c a r á n en P e k í n las dotaciones de 
los buques de g u e r r a sur tos en e l p u e r t o . 

Los judíos y la enseñanza 
POR TELÉGRAFO 

(DE NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 

BERLÍN 2. 14,5. 
E n el p e r i ó d i c o R e c h t : 
« H a b i e n d o los padres de los j ó v e n e s j u ­

d í o s - d e l L i ceo ( I n s t i t u t o ) so l i c i t ado f o r m a r 
pa r te del C o m i t é de padres de f a m i l i a que 
v i g i l a l a e n s e ñ a n z a , se les ha contestado 
que no es l ó g i c o que los i s rae l i t a s , hos t i les 
á l a e n s e ñ a n z a de C r i s t o , i n t e r v e n g a n en la 
d i r e c c i ó n de u n C e n t r o docente c r i s t i a n o y 
que e l . hecho de cine sus h i j o s se eduquen 
e n tales lestablecimieaiftoS, no cambia e n 
nada los t é r m i n o s de l a c u e s t i ó n . » 

E l e l emen to c a t ó l i c o e s t á dec id ido á c o n ­
servar á todo t rance l a pureza de l a , ense­
ñ a n z a , s i n t emor n i n g u n o á que su e n é r g i ­
ca a c t i t u d m o t i v e los d i s t u r b i o s que se a n u n ­
c i a n , pues nadie d á c r é d i t o á ta les rumores , 
de los que se cree no t i e n e n m á s obje to 
que a y u d a r á l a p r e t e n s i ó n de i n m i s c u i r s e en 
las cuestiones de e n s e ñ a n z a . 

POR TELÉGRAFO 

(DE NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 

¡ l e t i c i a c s n f ü r m a s S a . B u q u e s á Agadar. 
PARÍS 2. 11,30. 

P u b l i c a L e M a t i n e l s i gu i en t e despacho, 
fechado e n T á n g e r : 

« S e c o n f i r m a que e l c rucero f r a n c é s D M -
c l m y l a es p robab le sa lga (en breve para 
A g a d i r conduc iendo fuerzas de p o l i c í a sa­
cadas de los tabores de Raba t ó Casablan-
ca, las cuales q u e d a r á n de g u a r n i c i ó n en 
aque l l a n u e v a p l a z a . » 

n o t i c i a r e c t i f i c a d a . 
PARÍS 2. 16. 

E n c o n t r a de l o anunc i ado p o r a l g u n o s 
p e r i ó d i c o s , d e c l á r a s e de fuente oficiosa que 
no es c i e r to que M . Geof f ray , embajador de 
F r a n c i a e n M a d r i d , h a y a de v o l v e r estos 
d í a s á P a r í s para r e c i b i r nuevas i n s t r u c ­
ciones. 
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DESTB. MADRID B O L S A D E 
H O Y 

5 por 100. 101.30; Aceionoe ferrocarril Norto do Es­
paña, 96.85; ídom Madrid á Zaragoza y Alicante, 
95.40; ídem Orense á Vígo, 19,20. 

BOLSA D E BILBAO 
Interior 4 por 100, 96,50; Obligacionefl Ayunta­

miento. 95.00; Acciones Banco Vizcaya, 340.00; Cré­
dito Unión Minera, 470,00; ferrocarriles Robla, 
42,00. 

BOLSA DE PARIS 
Exterior español 4 por 100, 95.47; Renta fran­

cesa 3 por 100, 94.35; Acciones Riotinto. 1.887,00: 
ídem Banco Nacional do México, 1.019,00, ídem 
Banco de Londres y México, 619,00; ídem Banco 
Central Mexicano, 441.00; ídem Banco Español del 
Río do la Plata, 457,00; ídom ferrocarril Norto do 
España , 422.00; ídem ferrocarril do Madrid á Za­
ragoza y Alicante, 417,00; ídem Crédit Lyonnais, 
1.533,00;' ídem Comp. Nat. d'Escpte. Par ís . 940,00. 

BOLSA D E L O N D R E S 
Exterior e s p a ñ o l 4 por. 100, 93.75; Consolidado 

inglés 2 lf$ por 100, 77,12: Renta alemana 3 po.r 
100, 81.50: Brasil 1889 4 por 100. 86,75; ídem 1895 
5 por 100, 102,50; Uruguay 3 1/2 por 100, 75.112 ; 
Mexicano 1899 5 por 100, 101,75; Plata en barras, 
onza Stand, 25,06; Cobre. 6S.81. 

BOLSA D E MÉXICO 
Acciónos Banco Nación ¡i 1 do México, 405.00: ídem 

Banco do Londres y México. 240,00; ídem Banco 
Central Mexicano. 173,00.; ídom Banco Oriental dé 
México, 141,00; ídem Descuento español, 115.00; 
ídem Banco Mercantil Monterrey. 136,00; ídem Ban­
co Mercantil Veracruz, 152,00. -

BOLSA D E BUENOS A I R E S 
Acciones Banco de la Provincin, 191,00: Bonos 

hipoteoarios ídem id . 6 por 100, 97,00. 
BOLSA D E VALPARAÍSO 

Acciones Banco do Chile, 246,00 ; ídem Banco Es-, 
pañol do Chile, 160,00. 

bre de es tudios d i p l o m á t i c o s y consuiai'os y, 
el C e n t r o de es tudios m a r r o q u í e s . 

D e s p u é s v i s i t ó fü S r . R o d r i g á ñ e z , para 
ped i r l e la a m p l i a c i ó n de locales á fin de co* 
menzar este m i s m o curso las clases. 

EN ESTADO 
C o n los Sres. Canalejas y G a r c í a P r i e t d 

c o n f e r e n c i ó ayer, en el m i n i s t e r i o de Es tado , 
el t en i en te coronel S i lves t re , jefe de l a s 
fuer'.as e s p a ñ o l a s de Larache y A l c á z a r ^ 

o u i v i r . 
SOBRE LA EMIGRACION 

E l secre ta r io d e l Consejo s u p e r i o r de l a 
e m i g r a c i ó n e n t r e g ó a3'er a l Sr . Gasset l a 
M e m o r f a sobre ios abusos de que son v í c ­
t i m a s e n los pue r tos los emig ran t e s e s p a ñ o ­
les, pa ra e v i t a r l o cua l , p ropooe a lguna? 
medidas de eficacia. 

ePOSíCIONES 
E l d í a 8 el ac tua l c o m e n z a r á n las opos* 

cioues á la car re ra d i p l o m á t i c a , p r e s á d i e n d e 
e l T r i b u n a l el subsecretar io de E s t a d o s e ñ o í 
H e r e d i a . 

PARA E L PARLAMENTO 
Se dice que el doc to r Maest re exp lomar t 

el p r i m e r d í a de s e s i ó n del Senado an.-i 
i n t e r p e l a c i ó n a l G o b i e r n o sobre l a p o l c í í c a 
que é^ te s i gue en lo referente á Marmec'ias. 

T a m b i é n se a f i rma que en el Congreso 
h a de, p l an tea r u n debate acerca de la sittraf* 
e ió l l de Hac i enda p ú b l i c a , que s e g ú n p a r e e » 
ha de a lcanzar g r a n resonancia; 

FIRMA DE HACIENDA 
D o n A l f o n s o ha firmado los s igu i en t e s de­

cretos: 
A d m i t i e n d o l a d i m i s i ó n á D . A n g e l G o n ­

z á l e z de l a P e ñ a , subd i rec to r del Banco de 
E s p a ñ a . 

— J u b i l a n d o á D . E m i l i o C h o p i n o , jefe de 
A d m i n s t r a c i ó n de tercera clase. 

—Ascend iendo á d i cha vacante á D . Juan 
R ó d e n a s . 

— I d e m á la vacante de é s t e á D . L u i s A l -
varez, jefe de Negoc iado de p r i m e r a clase. 

DE GOBERNACION 
Concediendo f r a n q u i c i a pos ta l a l C o m i t é 

de, l a E x p o s i c i ó n . in t e rnac iona l de p r o d u c t o s 
que h a n de celebrarse en Barce lona . 

— O t o r g a n d o el t í t u l o de c iudad á l a v i l l a 
de A d r a ( A l m e r í a ) . 

—Concediendo honores de A d m i n i s t r a c i ó n 
c i v i l á D . P e l e g r í n Dina res . 

LA SITUACION DEL'TESORO^" 
E l sa ldo de l a cuen ta cor r i en te del Te­

soro con e l Banco de E s p a ñ a a l fin de l a ñ o 
an t e r i o r ha s ido de 52.294.670 pesetas o r o y 
17.473.018 en p l a t a . 

D u r a n t e el pasado mes l a r e c a u d a c i ó n ha 
a r ro jado u n a baja de 150.000 pesetas c o n re­
l a c i ó n al m i s m o mes d e l a ñ o a n t e r i o r . 

L a r e c a u d a c i ó n t o t a l de 1911 ha s i d o de 
52.524.178 pesetas m á s que en 1910. 

VISITA A GARCIA PRIETO 
L a J u n t a de g o b i e r n o de la A c a d e m i a de 

J u r i s p r u d e n c i a v i s i t ó ayer a l Sr . G a r c í a 
P r i e to pa ra da r l e las grac ias p o r habe r l a 
confiado el e s t ab lec imien to del I n s t i t u t o l i -

£ LOS 

D e b i d o á l a s p r o p i e d a d e s á w n t i e m p o 
c a l m a n t e s y f o r t a l e c i e n t e s d e l a E m u l s i ó n 
A n g i e r , n o h a y n i n g ú n r e m e d i o q u e p u e d a 
i g u a l a r l a p a r a l a c u r a c i ó n d e l a s e s f e r m e 
d l i d e s d e los n i ñ o s . N o s o l a m e n te - j sk v i a y 
c u r a l a s toses , b r o n q u i t i s , tos f c r r é i a y 
d a s l a s a f e c c i o n e s p u l m o n a ­
res , s i n o q u e t a m b i é n d e s a r r o ­
l l a e l peso y l a s f u e r z a s d e l o s 
n i ñ o s , s i e n d o , p o r l o t a n t o , 
i n e s t i m a b l e p a r a l a c u r a c i ó n 
d e t o d a s l a s e n f e r m e d a d e s 
c o n s u n t i v a s . L a E m u l s i ó n 
A n g i e r es p a r e c i d a á l a c r o ­
m a y los n i ñ o s l a t o m a n c o n 
v e r d a d e r o p l a c e r . 
De venia en lodos las farmacias y drofiieriss 
AOENTcS EXCLUSIVOS.PXR» E S P ' - i U : 
Srea. Foyé y Gitneneí.-C'croüa, í pral.-Barcetoaa 

THE AN0IES CHEMiCAL CO., Loaárw, Iitsitterra 

85,35 
8á,4§i 
85,761 
35.001 

31,8» 
00,01 
S0,06 
91,10 

Fondos pubüceí.-Tnterior 4 0/0 cont.*. 
Idem fin da mo3 
Idem fin próximo 
Amorti-ablo 4 0/0 
Idem 5 0/0 101.20.101,3o 
Cédnlas B; Hipot.* de E ^ n f i a 4 0/0...! 161,60 101,88 
Oblic?. rminicipaleB por Resultas 4 0/0. | 80,00 : 79,09 
I d . 1908 lia. Deudas y Obras 4 1/2 0/0.1 88,00 000,00 
Obligadorm.-C E . M . Tra-xi to o fl/ftj 100,00 «90,09 

Casino do Madrid 6 0/0 ¡S'S 
Ferrocarrd Valladohd á A n ^ O ^ . j I H - «0.JO 

POR TELIÍGRAFO 

NUESTRO SgRVICIO EXCLUSIVO) 

Conatsvo de l P r e S a d o . Muevo c a b a l í e r o 
V A L E N X I A 2. 20,15. 

E l P re lado de l a d i ó c e s i s ha en t r egado 500 
pesetas c o n d e s t i n o á l a s u s c r i p c i ó n a b i e r t a 
en M a d r i d " á benef ic io de l o s soldados espa­
ñ o l e s de M e l i l l a . 

D e n t r o de unos d í a s se c e l e b r a r á l a cere­
m o n i a de a r m a r caba l le ro y ves t i r e l h á b i t o 
de l a O r d e n m i l i t a r de vSantiago a l p r i m e r 
t c n i e n t e de C a b a l l e r í a D . Fede r i co L o y -
g o r r i . 

E l p r e s u p u e s t o m u n i c i p a l . 
V A L E N C I A 2. 20,35. 

E l gobernador se ha negado á aceptar el 
p resupues to m u n i c i p a l , que l o ha r e c i b i d o 
h o y , p o r q u e no se le h a n d i c h o las cansas 
á que h a obedecido e l hecho de p resen ta r lo 
fuera de l p l a z o l e g a l . 

vSobre este p u n t o h a d i r i g i d o u n t e l e g r a m a 
consu l t ando a l m i n i s t r ó . 
Hueva S o c i e d a d . H u e l g a s o l u c i o n a d a . 

V A L E N C I A 2. 21,15. 
T r á t a s e de f u n d a r e n esta c a p i t a l u n a So­

ciedad filarmónica. 
H a s t a h o y lia}^ 200 socios protec tores . I . a 

cuota s e r á p e q u e ñ a . 
Se h a so luc ionado l a h u e l g a que p l an tea ­

r o n los ma ta r i f e s , t o m a n d o como p r e t e x t o 
los a r b i t r i o s establecidos sobre las carnes . 

H o y sac r i f i ca ron y a roses en e l M a t a d e r o . 
T o r o s e n C a s t e l l ó n . 

V A L E N C I A 2. 21,40. 
Para torear en C a s t e l l ó n e n las p r ó x i m a s 

fiestas de l a M a g d a l e n a , h a n s i do con t ra t a ­
dos l o s d ies t ros B o m b i t a , C o c h e r i t o de B i l ­
bao y V a l e n c i a n o . 

So l i d i a r á ganado de Pérez , de l a C o n c h a . 
T i m b a s u s p e n d i d a . 

V A L E N C I A 2. 22. 
Iva G u a r d i a c i v i l de l pueb lo de T o r r e n t e 

• ha s o r p r e n d i d o u n a t i m b a , de ten iendo á 35 
j p u n t o s é i n c a u t á n d o s e de fichas, barajas , áir 

ñ e r o y va r i a s a rmas de fuego. 
L o s de t en idos i n g r e s a r o n en l a c á r c e l . 

(DK NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 
N I Z A 2. 15,25. 

E l raid T o l ó u - N i z a - T o l ó n ha s ido cubier­
t o p o r e l av i ado r t o l o n é s M . Br inde fonc . 

E l v u e l o ha s ido de 300 k i l ó m e t r o s , casi 
t odo é l po r e n c i m a del m a r . 

E n s u h a b i t a c i ó n del h o t e l B é l g i c a ha s ido 
l e t ó n i d o por l a P o l i c í a é l banquero, be lga , 
avier V a í e n t y s , acusado de haber quebrado 
•.•audaicntaméntc ftot Ue* ü\iHoné? de Iran-
m ' • ; -.: 

mii O- Azucarera de E a p a ñ a 4 0/0. ¡ 78,00: 77,75 
Unión Alcoholera Española 5 0/0 98,Cd OOMí 
Accions».-Banco Hispano • Americano, 1*5,75 000,00 
Idom de Espaf-a -. i 457,00; 457,00 
Idem Hipotecario de España 204,80, 000,€0 
Idem de Castilla...... I 94,00,000,00 
Idem de Güón : 170,C0 O08.O9 
Idem Espafiol de Crédito i 117,00 000,00 
Idem Espafiol del Río de la Plata i 493,60: 490,00 
Idem Central Mexicano 477,00 000,03 
Unión EípaQola de Explosivos ' 258,00 000,00 
Compañí» Arrendataria do Tabacoe...: 298^80 000,00 
8. Q. Azucarera Eapaña. ProterentM. 47,00 47.68 
Idem. Orí inar ia» 16,15; 18,50 
Azufrera del Coto de Hollín 90,00; 000,00 
Sociedad Electricidad de Chamberí. . . 81,06 0»0 00 
Idem de id. del Mediodía 17,00'0.1^00 
Ferrocarril del Norte de España 454,0* 4G1,00 
Idem Madrid á Zaragoza y Alicante. 4óO,0í): 453,©!) 
Comp.» Eléc. Madrileña de Tracción. 93,00' 00,09 
Unión Reeinera Española 100,00-006.96 
Unión Alcoholera Eepañola I 83,00 «08,00 
Altoi Hornos de Bilbao i 238,69 600,98 

CAÍIBIÔ  *OBRE PLAZAS E X T R A N J E R A S 
París, ' 107,95: Londres, 27,50; Berlín, 138,75. 

BOLSA DE BARCELONA 
Interior 4 por 100 cantado, 84,65; ídem fin de 

mos,' 84,92; ídem próximo, 85.70: ¿anoctizfvble 

LOS T E N I E N T E S DE ALCALDE 

Bajo la p res idenc ia e l S r . F rancos Ro­
d r í g u e z r e u i i i é r o n s e aj-er m a ñ a n a los t e n i e n -

| tes de a lcalde . 
| A c o r d a r o n , e u t r e o t ras cosas, da r cuen ta 
i á d i a r i o , p a r a su p u b l i c a c i ó n y d e m á s efec-

tos, de l a s in f racc iones d ¿ ias Ordenanzas 
m u n i c i p a l e s que los m á a i í t s i a l e s c o m e t a u ; 
que en todos los e s t a b í t i í l i i e n t o s donde se 
expenda p a n se fije en s i t i o m u y v i s i b l e u n 
ca r t e l d e t e r m i n a n d o l a t ahona de que pro­
cede l a m e r e a u c í a ; c o n t i n u a r e l repeso de 
p a n y d e m á s a r t í c u l o s de subs is tenc ias y 
g i r a r f r e c u e n t í s i m a s v i s i t a s á los estable­
c i m i e n t o s t odos de cada d i s t r i t o . 

DERECHAS É IZQUIERDAS 
E l a lca lde h a d i s p u e s t o que se q u i t e n de 

la v í a p ú b l i c a los carteles que d i c e n : nLle -
v a r la i z q u i e r d a » , y poner o t r o que d i g a : 
« P o r l a d e r e c h a » , con el fin de r e g u l a r ine-
j 'or l a c i r c u l a c i ó n de los coches y pa ra m a ­
y o r c o m o d i d a d de ios t r a n s e ú n t e s , esperan­
do que la d i s p o s i c i ó n s e r á b i en acogida p o r 
e l p ú b l i c o . 

Se admiten esquelas de d-efunción y - t n ú -
versario én esta imprenta, hasta., lüs. tres 
de la mMrugadi - ' 

>OR TliLÉGRAl-O 

( D E NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 

E ! A p u n t a m i e n t o tí© Heirnaso. 
BILBAO 2. 21,15. 

Se ha c o n s t i t u i d o , p o r fin, el nuevo A y u n » 
t a m i e n t o de B e r m c o . 

E l gobe rnador c i v i l h a b í a e n v i a d o para 
m a n t e n e r el o rden 25 gua rd i a s c i v i l e s d e l 
puesto de G u e r n i c a . 

T o m ó p o s e s i ó n e l a lcalde Sr . V idaechea , 
que l l e g ó a l A v u n t a m i e n t o cus tod iado por 
la G u a r d i a c i v i l , s i endo s i lbado e n l a ca l le 
por las muje res , que p e d í a n su d e s t i t u c i ó n . 

L a B e n e m é r i t a i m p i d i ó que los g rupos se 
acercasen á las Casas Cons is to r ia les . 

A pesar de e l l o , re ina t r a n q u i l i d a d . 
L o ^ á n i m o s e s t á n a lgo exc i tados , y en 

p r e v i s i ó n de d e s ó r d e n e s " se ha reconce'ntra-
do la B e n e m é r i t a . 

E n D e u s t o . 
BILBAO 2. 21,40. 

A causa de haber resu l t ado empatados los 
concejales en la v o t a c i ó n de ayer , e l v ier ­
nes no se c o n s t i t u i r á e l A 3 n i n t a m i e n t o de 
Deus to . 

Una C o m i s i ó n v i s i t ó a l g o b e r n a d o r para 
c o n s u l t a r l e el caso. 

L o s a n t i o o n j u n e i o n i s t a s . 
BILBAO 2. 22,15. 

Se h a n r e u n i d o los p a r t i d o s a n t i e o n j u a ' 
c ion i s tas p a r a hacer e l r epa r to de las pre-. 
s idencias de las Comis iones m u n i c i p a l e s . 

A r q u i t e c t o h e r i d o . 
BILBAO 2. 22,30.-, 

E n las ob ras de l S a n a t o r i o G o r t i z , que s é 
cons t ruye á expensas de la D i p u t a c i ó n , ca­
y ó s e e l a r q u i t e c t o p r o v i n c i a l que las d i r i -
g e , D . Jus to Caicedo, f r a c t u r á n d o s e u n ^ 
m u ñ e c a y p r o d u c i é n d o s e o t r a s he r idas de 
m e n o r i m p o r t a n c i a . 

S BE 
E L LIBRO D E L COKGRKSO EUCARÍSTICO, 

p o r los Sres. J . Polo Ben i t o y F . Marcos . 
M u c h o nos p lace d a r cuenta de esta obra , 

donde s u r g e n en l a u d a b l e consorc io las ga« 
l anuras de es t i lo y la p u r a o r t o d o x i a del 
fondo. A t r a v é s de p á g i n a s m u y b i en & 
c r i t a s , los autores a f i r m a n , á m o d o de tesis; 
estas dos verdades : p r i m e r a , que en Espa-
ñ a , pese á todas las ficciones "de í e s secta* 
n o s , . ex i s te u n a m a y o r í a c a t ó l i c a ab ruma­
dora,^ d e d u c i é n d o s e como consecuencia a t t f 
los Gobiernos deben hacer, e s t á n cb l i^adoa 
á hacer p o l í t i c a c a t ó l i c a . Segunda , q í i c sa 
i m p o n e la e d u c a c i ó n e u c a r í s t i c a de l a j W 
v e n t u d , p r o m o v i e n d o d c u l t o de i a Sagrada 
E u c a i i s t í a . 

E l l i b r o l l e v a u n exce icn te n r ó l o g o de l 
s e ñ o r O b i s p o de Plasencia y u n a ca r t a ad­
m i r a b l e d e l e x c e l e n t í s i m o s e ñ o r Cardenal -
A r z o b i s p o de T o l e d o , l o cua l d ice de l a obra 
m u c h o m á s que c u a n t o nosotres p u d i é r a m o s 
dec i r , a ü u contando con espacio, de que no 
d i sponemos . 

E l l i b r o de l Congreso E u c a r í s l k o , de el^c 
gan te p r e s e n t a c i ó n , e s t á ed i t ado ñ o r Fer­
nando Fe y se h a l l a de venta en las p i i n -
cipales l i b i e n á S de Espur ia . 
E L CRISTO DJS L A ROCA ( n o v e l a ) . Dolores 

de C o r t á z a r Scran tcs . 
Dolores C o r t á z a r es una esc r i to ra hecha, 

que no necesi ta ad j e t i vos e n c o m i á s t i c o s . S u 
ú l t i m o l i b r o , E l C r i s t o de l a Roca , conf i r ­
ma esa l e g í t i m a r e p u t a c i ó n l i t e r a r i a ; a sun to 
i n t e r e s a n t í s i m o , per fec tamente desar ro l lado 
fuerza e m o c i o n a l , e s t i l o fác i l y p u l c r i t u d d é 
formas . ^ 

T o d o esto t i ene E l Cristo de la Roca, n ó -
vela que c o n s t i t u y e i m nuevo é x i t o para1 
su au to r a , y que q u e d a r á agotada, de se-1 
g u r o , e n m u y breve p l azo . 

A s í s ea . ' -—K. 
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L S S í u S f l 
Santos y cultosjjejioy 

. San. A n t e r o , P a p a ; Santos Pedro , C i r i n o , 
P r i m o . T e ó g e n e s , Z ó s i r a o , A t a n a s i o , Teo-
p o n t o , D a n i e l y F l o r e n c i o , Obispos y m a r -
t i r e s , y vSanta Genoveva , v i r g e u . 

+ 
Se gana e l j u b i l e o de Cuaren ta H o r a s en 

l a ig les ia p o n t i f i c i a , y h a b r á m i s a so lemne, 
á las diez, y po r l a ta rde , á las c inco , con­
t i n ú a la novena a l N i ñ o J e s ú s , p red icando 
e l padre R a v a n a l . 

L a m i s a y oficio son de l a oc tava de b a n 
Juan E v a n g e l i s t a . 

V i s i t a de l a Cor te de M a n a . — N u e s t r a Se­
ñ o r a de l B u e n Consejo en s u p a r r o q u i a 
' ( C a t e d r a l ) , ó de las Escuelas P í a s en ambos 
colegios . 

E s p i r i t a San to : A d o r a c i ó n N o c t u r n a . 
., .Turno : Sanguis C h r i s t i . 

(Es te p e r i ó d i c o se p u b l i c a c o n censura 
e c l e s i á s t i c a ) . 

Publicados ó no, no se devuelven originales, 
los que envíen original sin contratar antes con 
la Empresa del periódico, se entiende que suplican 
Ja Inserción g r a t i s . 

^En M a d r i d l a m á x i m a ha s ido de 11,2 
grados , y " l a m í n i m a , de 0,5 bajo cero. ; 

•El b a r ó m e t r o m a r c a 713 m / m . — V a r i a - , 
b l e . 

L a humedad - n i e d i a r e l a t i v a es de 76 
p o r 100. 

T i e m p o p robab l e : V i e n t o s flojos ó v a r i a ­
bles, de d i r e c c i ó n v a r i a b l e y b u e n t i e m p o . 

E n el res to de l a P e n í n s u l a , l a m á x i m a , 
de 20 grados , se r e g i s t r ó en Barce lona , y l a 
m í n i m a , de 6 ba jo cero, en T e r u e l . 

No h a l l o v i d o en n i n g u n a c a p i t a l . 
E l t i e m p o , gene ra lmen te , es b u e n o ; pe ro 

no obs tante , e n las costas adyacentes a l 
E s t r e f h o de G i b r a l t a r , sopla e l L e v a n t e con 
a l g u n a v i o l e n c i a , causando mare j ada . 

SUMARIO D E L DÍA 2 
M i n i s t e r i o de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a y Bel las 

A r t e s . Reales ó r d e n e s d i s p o n i e n d o se ad­
q u i e r a n , con des t ino a l s e r v i c i o de b i b l i o t e ­
cas popu la res , t res e jemplares de cada i t n a 
de las obras que se re l ac ionan , y que s u i m ­
por t e sea satisfecho con ca rgo a l c a p í t u l o 18, 
a r t i c u l ó ú n i c o , ú l t i m o concepto del presu­
pues to v i g e n t e de este m i n i s t e r i o . — P á g i n a s 
13 á 24. 

" •^OR E l , C A B L E 

MÉJICO V (V:ki-cable B i l b a o ) . 

A y e r , p r i m e r o de a ñ o , se c e l e b r ó en Que-
r é t a r o (Es tado de M é j i c o ) u n a c o r r i d a de 
toros , á l a que. a s i s t i ó n u m e r o s o p ú b l i c o . 

Se l i d i a r o n to ros de P a l m i l l a s , , que resul ­
t a r o n bravos y nobles con los j i ne t e s y sua­
ves y manejab les con los in f an t e s . 

Rodo l fo Gaona t u v o u n a g r a n t a rde , to-i 
reando de capa y . m u l e t a c o n t a n t o a r te wM 
c las i c i smo, que e l p ú b l i c o en masa t r i b u t ó 
grandes 3̂  entus ias tas ovaciones a l b r a v o t o ­
re ro l e o n é s . » 

. M a t ó á sus t r e s enemigos de o t ros tan tos 
v o l a p i é s que le v a l i e r o n l a s respect ivas ore­
jas de los b u r ó s , e l ser a p l a u d i d o con e n t u ­
s i a smo y dianas , sombreros y c i g a r r o s . 

Gaona fué sacado de l a Plaza en h o m b r o s 
de sus admi radores . 

E l o t r o espada, Z a m b r a n o , no t u v o m u ­
cha f o r t u n a , que d i g a m o s , quedando r e g u ­
l a r c o n espada y m u l e t a . 

E n M é r i d a de Y u c a t á n . 
MÉJICO a. 

E n M é r i d a de Y u c a t á n (Es tado de M é j i ­
co^ se c e l e b r ó aye r una c o r r i d í i , a c tuando de 
ú n i c o espada e l d ies t ro Car los L o m b a r c i i n i . 

Se l i d i a r o n toros de L i u k e h u e l , que d i e r o n 
b u e n j u e g o , espec ia lmente en. e l p r i m e r ter­
c io . ^-T^Sí ff^^ff" 1 

L o m b a r d i n i , s u p e r i o r é n t r e s toros y m u y 
b i e n en u n o . 

B a n d é l i l l e ó '^ t fmirabjemftnte los toros te r ­
cero y ' c ú a r t o . 

-La en t rada , u n l l e i io ' c o m p l e t o . 

Notas de sociedad 
B O D A 

N o s escr iben de V a l l a d o l i d q u é e l coronel 
de C a b a l l e r í a S r . F r a n c h , ha ped i do pa ra su 
h i j o D , E n r i q u e , a y u d a n t e de profesor de l a 
A c a d e m i a de Caballeara, l a m a n o de l a s e ñ o ­
r i t a Juana A l f a r o . 

E L P I N T O K S O R O L L A 
E l i n s i g n e p i n t o r Soro l l a ha s ido ob je to 

de urna p rec iada d i s t i n c i ó n , n o m b | r á n d o ! l e 
co r re spond ien te en E s p a ñ a de l I n s t i t u t o de 
F r a n c i a , f ren te á l a c a n d i d a t u r a de u n p i n ­
t o r i n g l é s . 

H o n o r es ese que pocas veces se h a conce­
d i d o á u n e s p a ñ o l . S o r o l l a , con s u E x p o s i c i ó n 
en P a r í s , á l a que s i g u i e r o n las de L o n d r e s , 
W a s h i n g t o n , B o s t o n y Ch icago , ha a d q u i r i ­
d o l e g í t i m a f ama m u n d i a l , a h o r a sanciona­
da p o r e l l i u s t i t u t o de F r a n c i a . 

V I A J B S 

Procedente d e V i g o ha l l egado á L a C o r u -
ñ a el m a g i s t r a d o D . F ranc i s co A l v a r e z - V e g a . 

— H a n sa l ido de S e v i l l a pa ra incorpora r se 
á sus respect ivas A c a d e m i a s m i l i t a r e s , los 
s e ñ o r e s D . Diegx> M o r í a y de'-la V e g a , conde 
ie V i l l a c r e c e ; D? R o b e r t o S a n g r á i s , h i j o de l 

m a r q u é s d e los R í o s , -y D . J o s é D o m í n g u e z , 
m a r q u é s de V i l l a f u e r t e . • , 

— E l I n f a n t e Tkm A l f o n s o , h i j o de l a I n ­
fanta D o ñ a E u l a l i a , h a sa l i do pa ra M e l i l l a , 
donde Se i n c o r p o r a r á a l r e g i m i e n t o de San 
Fernando ; 

L e d e s p i d i e r o n e n l a e s t a c i ó n l a Pr incesa 
L u i s a de O r l e á n s y e l I n f a n t e D o n Car los . 

N O T I C I A S V A R I A S 
E n tas bodegas que e n Jerez de l a F r o n t e r a 

poseen los Sres. D o m e c q y C o m p a ñ í a , se h a 
celebrado u n a l m u e r z o e n h o n o r de l duque 
de A n d r í a - , conde de T o r r e p a l m a , y s e ñ o r e s 
G ó r d ó n , I . uque y P r i m o de Rivera. , q u e h a n 
i d o á aque l l a p o b l a c i ó n con m o t i v o de l Con* 
curso de ga lgos . 

R e i n ó en l a fiesta e l m a y o r en tus iasmo, y 
a l descorcharse el C h a m p a g n e , e l Sr . I s a s i 
b r i n d ó p o r los forasteros. 

— L a marquesa de Squ i l ache c o n t i n ú a i n ­
d i spues ta á consecuencia de 'un e n f r i a m i e n t o . 

— I v a h i j a de los marqueses de C á c e r e s e s t á 
res tablecida d e s p u é s de l a o p e r a c i ó n q u e le 
ha s ido p rac t i cada , 

r r A D R I 

.. C e r v a n t e s . 
E l jueves p r ó x i m o , a las d iez y m e d i a , 

se e s t r e n a r á la comedia err u n acto y e n 
prosa , . o r i g i n a l d e - E d u a r d o Zamaco i s ; t i t u ­
l ada L o s reyes pasan , con e l s i g u i e n t é re­
p a r t o : . ¿ •.. • ' . . 

A s u n c i ó n , s e ñ o r i t a P a l m a ; D o ñ a Josefina, 
s e ñ o r a R o m e r o ; JacobÁU-v s e ñ o r a T o s c a n o ; 
I n é s , s e ñ o r i t a Díaz- ; E m i l i o , - Sr . D e l Ce-
i r o ; Pepe, Sr . P a l m a ; Juan , Sr . L a r r a ; D o i i 
E rnes to , Sr . S i m ó - R a s o : ; D o n J o a q u í n , se­
ñ o r S o l e r ; G a r c í a , Sr . M a r c h a n t e ; F i l ó m e - , 
na , n i ñ a A l b e r t , y P e d r í n , n i ñ o P a l m a . 

H i O S G O D E 

Frente á las Calatravas* 
V E N T A D E T O D A L A 

l i l i l í DE ESPPl 
E n v í e n s e l o s paquetes a l apartado de 

E L D E B A T E , n ú m . 4:66 con l a i n ­
d i c a c i ó n " P a r a e l K I O S C O " . 

FRONTON CENTRAL.—A l a i 
4.—Primer par t ido á 60 tan 
tos.-EIoIa y E r m ü a (rojos), 
contra Vieandi y Vil labona 
(azules}.—Segundo, á 30 tan 
tos.—Juanito y Élola (rojos), 
contra F e r m í n y Modesto 
(azules). 

E L 5 > E B A T E regala á sus suscriptores y lectores 

distribuidas en esta forma: 

P A R A HOY 
REAL.—Func ión 88 de abono. 

16 del t u rno 1.0-A laa 8 y I i 4 . 
. La W a l k y r i a . 

ESPAÑOL.—A las 9. - T ie r ra 
• baja y C r i s p í a y su compás 

• dre (popular). 

PRINCESA—A las 9.—(Moda.) 
E l a lcázar de las perlas. 

COMEDIA—Alas 9 . - L a D i r i -
na P r o v i d e n o i á . 

L A R A — A las 9 y I i2 .—La lata 
de los celos.—A las 10 y l i 2 . — 

' La ga l l ina dolos hueros de 
oro (doble). 

A las 6 y 1T2.—La losa de los 
sueños (doblo). 

CERVANTES.—A las 6 y l i 2 . — 
La escondida senda (doble). 
A las 9 y l i2 .—La reja (een-
C i l l a ) . — A 108 10 y 112.—El 
enemigo de las mujeres (3 ac­
tos, doble) 

^POLO.—A laa 7.—La novela 
' de ahora—A las 9 — E l día 

do Reyes—A las 10 y I i4 .— 
Ani ta la R i s u e ñ a (doble). 

COMICO.— A las 6 y l i 2 . — 
La perra gorda (3 actos, do­
ble).—A las 10 y 1 [2.—Los j u ­
glares (2 actos, doble). 

BBHAYBNTB. — De 8 á 12 
y 1¡4.—Seeeión cont inua de 
« i ne ma tóg ra f» . —Todos lo» 
d ías es t reno». 

COLISEO IMPERIAL.—(Con-
oepoión J e r ó n i m a , 8).—A las 
4 y 8 l i 4 . — P e l í c u l a s . - A las 
I .—La otra .—A las 6.—Feli­
pe Derblay, (especial). — A 
Jas 9 y l i 4 . —La ca ída .—Alas 
10 y 114 (especial).—El chi­
q u i t í n de la casa (reestreno). 

1 g raToA-A í a^tLiTSd;^ p a r a C I N C O P R E M I O S D E 50 P E S E T A S C A D A V N Q 
todos.—A las 6 y 1(4.—Ma­
ñ a n a de sol y Solico en el 
mundo.—A las 7 y l i2 .—La 
confes ión . — A las 8 y 8¡4. 
—Cinema tóg ra fo . — A las 10 
(especia l ) . -En la boca del 
lobo y Tortosa y Soler. 

ESTANQUEGRANDBDELRK-
TIRO.- 'Todofl los días do I í 
6, grandes atracciones. En­
trada l i b r e , 

RECREO SALAMANCA.-Ideal 
Polfstilo). -Abier to todos los 
días de 10 á 1 y de 8 á 8. 
Martea y viernes mod« , jue­
ves infant i le» , mié roo lee y 
sábados carreras de cintas. 
Skating cubierto, e inemató-
g r a í o y o i rás diversiones. 

O I 3 3 I R - A . X J T -A-

Agencia marítima de correos transatlánticos 
PARA RIO JANEIRO, SANTOS, MONTEVIDEO, BUENOS AIRES, 

ESTADOS UNIDOS DE AMÉRICA, HAWAII, ETC., ETC. 

p a r a e l P R I M E R P R E M I O 

X . O O O ] 
p a r a e l S E G U N D O P R E M I O 

p a r a e l T E R C E R P R E M I O 

p a r a e l C U A R T O P R E M I O 

p a r a C I N C O P R E M I O S D E 100 P E S E T A S C A D A U N O 

p a r a 100 P R E M I O S D E 25 P E S E T A S C A D A U N O 

D E O C A S I O N 
T u b e r í a s acero usadas, para 

aonduen. agua y vapor, y para 
parrales y cercas. J . K i v e r n 
Varga*. S. Justo, 1, Madr id . 

PAN DE V I E N A g * f % | 
M A R C A « U i L 

Se s i rve en los grandes hoteles 
y mesas a r i a toc ré t i éas . Horna­
da especial de c iñeó á eeia de 
la t á r d e , incluso los domingos 

'Han giuien, centeno é integral. 

L A V I E N E S A 
Recoletos, 4; Serrano, 54; 

San Marcos, 26, y Postas, 4. 

Para tener derecho á un billete bastará reunir T r e i n t a v a l e s como 
el que diariamente aparece en todos los ejemplares de E I J S Í E B A T E . 
Estos vales serán canjeados en la Administración de este periódico por 
los billetes definitivos. 

Cada Suscriptor ó comprador del periódico tiene derecho á tantos 
billetes cuantos paquetes de T r e i n t a v a l e s , ya sean de días corre­
lativos, ya de varios días sin orden, alguno, ya de un solo día, presente 
en nuestra Administración. 

Los suscriptores ó compradores de fuera de Aladrid que h¡c[er§n.el 
envío de vales por correo, habrán de certificar la carta, así como mandar 
el franqueo para la contestación certificada é inclusión de los billetes 
que les correspondan. 

No respondemos de los extravíos ocasionados por falta de franqueo, 
por no haber certificado las cartas ó por cualquiera otra deficiencia 
ajena á nuestra Administración. 

A nuestros numerosos suscriptores de Ultramar les enviaremos los 
billetes correspondiente á su suscripción. 

Los v a l e s aparecerán hasta el día 24 de Marzo próximo. El plazo 
para canjearlos en nuestra Administración lo avisaremos con tiempo 
oportuno. 

s También fijaremos en su día la fecha exacta del sorteo. 

Se garantiza la comodidad, limpieza é higiene, alimentos, servicio y 
rapidez; cocina española y francesa; luz, timbres, ventiladores y calo"-
ríferos eléctricos, aparatos de desinfección, camas de hierro,,hospital, 
médico, medicina yialimentos gratis. Fara la seguridad y tranquilidad 
de los pasajeros, estos buques se' enciientran provistos de potentes 
aparatos de telegrafía sin hilos, que les permite estar en comunicación 
con ía tierra ó buque t0do el viaje. 

Se contesta la correspondencia á. vuelta de, correo, y se envían pros­
pectos y tarjetas gratis-á quien lo solicite. 

Diríjanse: Apartado n ú m , ifl. Despachos: Srüsh Tow?f8 
r o fl7, y ¡Puerta de Tiernas n ú m » §. 

Dirección teleqráflca: " F U M F 6 6 ^ Í M K A l / T A R 

PAN DE VIENA &££1H 
M A R C A §S|S5i« 

Ensaimadas, Ceres y brioelies 
calientes m a ñ a n a y tardo. 

F a i t gluten, centeno ó integral. 

L A V I E N E S A 
Recoletos, 4; Serrano, 54; 

Skn barcos, 26, y Postas, 4. 

Qacordo.te f r a n c é t de Angule-
0 ina, profesor acreditado per-
íeceiona, o o n s e r r a , enseña 
pronto el puro f rancés , igual 
que en Francia . Cursos á diez 
pesetas mensuales, fiiendízft-
b a l , 37 . 

Oariiian, 18. Teléfoflo 123. 

Combinacionea aeonó-
micas de varios p e r i ó d i ­
cos. P í d a n s e tarifas y pre­
supuestos de publ ic idad 
para Madr id y p r o v i n 
cias. Grandes descuentos 
en esquelas de de func ión , 
novenar io y aniversar io . 

F A B R I C A D O 

Císterclenses 
VULÜ 

? a < j » e t e s . P*i*», ta 

1. a marca: Chocolate de i s T r s p a . . . l j | i ; 4 ' í » i ( # i . . ; 4 « > j . i í 400 gramoa. 
2. * mn rea: Chocolate do f ami l i a . . . . , 469 — 
3. * marca: Chocolate económico 350 — 

14 16 y 24 t,25, 1,50, 1,75, 2 y 2,50 
14 y 16 1,50, 1,7o, S j 2,60 
16 1 y 1,25 

Cajifas de merienda, 3 peaetaa con 64 raciones. Descuento desdo 50 piquetes. Portea abonados desdé 103 paquetes hasta 
la cstaoiÓLi más p r ó x i m a . Se í a b r i o i con canela, sin e l la y á la v a i n i l l a . No se carga nunca ol embalaje. Sa hacen taroaa do 
encargo desde 50 paque te» . A l deta l l : Pr incipales u l t ramar inos . 

L a Preparaíona 
Para Carreras Militares é Ingenieros Industriales. 

Profesorado: Comandante, Letamendia', Capitanes, Oraeta y 
Feñaíosa, ex Profesores de la Academia do I n f a n t e r í a ; Esteban 
Infantes, Abogado; Arayouis, Profesor de Dibujo . Alumnos i n -
tornoa y externoa. D i r ecc ión de la oorrespondenqia: 1>. « é -
d r l s o B V ñ a l o a s » , Granada, 4. T o l e d o . 

LOS REMEDIOS 

BLLEBE8 líe eseo íor 

Imágenes, Altares y toda clase de carpintería reli­
giosa. Actividad demostrada en los múltiples encar­
gos, debido al numeroso é instruido personal; 

Para la correspondeiicli: VICEKTE TEMA, escultor, Valencia. 

PAN DE VÍENA 
M A R C A 
E x q u i s i t o s c h o c o l a t e s elft* 

b o r a d o i A b r a z o y r i c a s p a s ­
t a s p a r a p o s t r e . 

P a n gluten, centéno i in ' syrá l . 

L A V I E N E S A 
Recoletos, 4; Serrano, 45; 

San parcos, 26, y Postas, 4. 

U SOLüClOlí, Carretas, 9 , 1 . ° 

perreccionados de l a farmacia 
h o m e o p á t i c a de C « n a r r o curan 
sencillamente la m a y o r í a de las 
enfermedades. 

Desaí lamos á qu ien antes a l i ­
v i e y cure e l R e u m a t i s m o , l a 
I X s p e p s i n , a f e c c i ó n d e l h ígpa-

' d o , l a s A l m o r r a n a s , l o s C a t a ­
r r o s , l a t o s f e r i n a , l a D e b i l i * 
d a d s r e n e r a l , l a D i a b e t e s , e l 

D o l e r de c a b e z a / e l H e r p e t i s m o V e a c r o t u l i s m o , 
etc. ü n remedio para cada enfermedad. Van por correo 
d i r i g i é n d o s e al L a b o r a t o r i o f a r m a c é u t i c o de C e n a -
r r o . A b a d a , 4, M a d r i d . P í d a n s e en laa mejores boticas 
de España , y s i dudan de BU enfermedad consulten á 
nuestro G a b i n e t e m é d i c o d e l C e n t r o , A b a d a , 6. 

T O N I C Ó - Ó I G E S f Í V 0 Y AÑTÍGASTRALGICO 
Cura más pronto y njejor que. n i n g ú n otro remedio t o ü a s l a a 

onfern^edádés del e s tómago ó intestinos- E x i g i r siempre la 
marca róa i s t i ' ada . Venta en l á r m a c i a s y B a r q u i l l o . 17, Madrid» 

n e s m e n l a 

. 4 y B. 

• -XlTmamos la'aton-. 
• c i ó n a o b r é este nuevo 

reloj , que' 8eguramen< 
te será apreciado por' 
todos los que sus ocu-' 

• pac io j i e s ies. exige sa; 
ber la hora fija de na* 

,.che, lo eual fie consi-j 
g ü é con el mismo s in 
necesidad de raourr ic 
á cerillas, eto. j l 

Es tsnuorore lo j t ie* 
ne en su esfera y mai 
n i l l as u n a ooraposi^ 
'Ción R A D I U M . — K a -
d ium, materia bi ine/ 

¡ ral, descubierta hace 
ilgunoa añoa y qya 

. loy vale Í 0 mUIonoa 
.el k i l e aproximadá-( 
m e n t é , y después da 
muchos esfuerzos y 
trabijclsse ha])odido 
conseguir s p l i c a r l ó j 

¡ en ínfima cantidad, 
sobre ía» horas y ma­
nillas, que permif.cn 
vor perfectamente laa 
ho r i s do noche. Ver 
este re loj en la osbcu-
r i d a d es verdadera* 
mente, una marav i l l a , 

Gran facilidad da la Casa á los señores sacerdotes 
para adquirir este reloj. . 

FtAüt 
En caja níquel con buena máquina garantizada, caja t i 

msda extraplano 23 
Idem, máquina extra, íncera, rubíes 3 5 
En caja de plata cen máquina extra de áncora, 15 ru- i1 

j bies, decoración artística ó mate , \ 4Q 
E n Sf 6 y 8 plazos, respectivamente. 

A I contado se hace una rebaja de un 10 por 100. 
Se mandan por correo certificados con aumento ds 1,50 ptas. 
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PERÍODICÚS QUE SE VÉNOEN 
E N E L 

d e E L 

E l Carhayón. I * ». 
E l Castellano. . i < 
E l Correo de Anclalucía. 
E l Correo Español . . 

:'-El Correo de Guipúzcoa. 
• E l Correo de Zamom. , 
• E l Defensor de Córdolct. 
L a Defensa. * , . , 
E l Diario de Barcelona. 
Diario Malágueño. • « 
E l Diario Montañés. « 
E l Diario de la Bioja. * 
E l Diario de Valencia« 
Él Eco de Galicia. . , 
Galicia Nueva. . * « 
L a Gaceta del Norte, i 
L a Hormiga de Oro. , 
L a Independencia. . « 
L a Lectura Dominical. 
E l Noticiero Extremeño. 
E l Noticiero de Vigo. , 
E l Porvenir. . . • « 
E l Pueblo Católico.. é 
E l Salmantino. , . * 
E l Siglo Ftduro , % « 
E l Universo. » • • « 
L a Voz de Valencia, . 

Oviedo. 
Burgos. 
Sevilla. 
Madrid. 
San Sebastián. 
Zamora... 
Córdoba.. 
Málaga. 
Barcelonc,. 
Málaga. 
Santander. 
Logroño^ 
Valencia. 
Coruña. 
Coruña. 
B i l b a o . 

Barcelona. 
Almería. 
Madrid. 
Badajoz. 
Vigo. 
Valladolid. 
Jaén. 
Salamanca. 
Madrid. 
Madrid. 
Valencia. 

F o l l e t í n de O J G B A T E (57) 

E L H U E R F A N O 
DEL 

POR 

TRADUCCIÓN D£ 

Enrique Leopoldo de Verneuil 

ítial, aunque nuestro cuerpo esté inerte, 
n o pierde nuestra alma el sentimiento 
de los objetos que la rodean, conservan­
do l*:» facultad de viajar por donde le pla­
ce, á i puede darse el nombre de sueño 
á esta pesadez que agobia, á esta postra­
ción de fuerzas, á esa incapacidad en que 
Üóa vemos de dirigir nuestras ideas y mo-
.vimicntos, diremos que es un sueño en 
reíjidad. Sin embargo, tenemos entonces 
la conciencia de lo que pasa á nuestro 
alrededor, y aun cuando soñamos, pala­
b r a s realmente pronunciadas, ruidos ver­
daderos qwe se dejar o í r á nuestro lado. 

mezc l a r s e en nues t r a s v i s i o n e s 
c o n i m a o p o r t u n i d a d a s o m b r o s a ; y l o r e a l 
y l o ficticio se c o n f u n d e n t a n b i e n que 
o o t m ^ ' p ,mT>OSlb1e ^ t i n g u i r l o u n o ^ e 

l o o t r o . P e r o no es este e l m á s a d m i r a b o 

v i s . . . y a a ^ í S ^ g g ^ d c t a 
Jjzados, n u e s t r o s s u e ñ o s y -iaS c-^t íaf t 
escenas q u e se o f r e c e n k l a i m a g ' i n a c ? ^ 
' é s p e r i r n e n t a n lâ  i n f l u e n c i a í n a t e r i a l de l a 
'p resenc ia s i l e n c i o s a de c u a l q u i e r o b j e t o 

exterior que no estaba á nuestro lado 
en el momento de cerrar los ojos, y que 
estábamos muy ajenos de creer que estu­
viese cerca antes de dormirnos. 

Oliverio sabía perfectamente que se ha­
llaba en su cuartito, que sus libros estaban 
colocados sobre la mesa, que el aire de la 
tarde soplaba dulcetoeu'te aíg^tando Jas. 
flores de su ventana, y sin embargo, es­
taba adormecido. De repente la escena 
cambia; cree respirar una atmósfera densa 
y viciada; siéntese con terror encerrado 
de nuevo en la casa del judío; ve al es­
pantoso viejo sentado en el lugar de cos-
tumbii, señalándole con el dedo y hablan­
do en voz baja con otro individuo que se 
halla á su lado y vuelve la espalda al 
chico. 

Creyó oir al judío decir estas palabras; 
—i Chit, chit, amigo mío 61 es, no hay 

duda alguna; vamonos! 
—¡El!—contesta el otro.—¿Podría yo 

acaso equivocarme? Aunque mil diablos 
tomasen su figura y él se hallase entre 
ellos, le reconocería al instante. S i le en­
terraran á cincuenta pies bajo tierra, sin 
ninguna señal en su tumba, me atrevería 
á decir: «aquí está enterrado». Esté usted 
seguro que no me engañaría. 

Las palabras de aquel hombre respira­
ban tan terrible odio, que el temor, desper­
tando á Oliverio, le hizo levantarse sobre­
saltado. 

i Cielos! ¡ Cómo refluyó la sangre á su 
^1iaz0 A n ? e j á ^ d o l e sin voz ni movimien-
dc ¿V i r 1 ' • L ^ la ventana, tan cerca 
taba el ^Sf51 hu1blcraJpodido tocarle, es-
ÍU miraS ^ la habitación con 
?o Tsu lado n ^ U t ^ y ffScinando al ehi-
S i i -K V ' palldo de cólera ó de temor 
4 ^ ' ? ' 61 e.xtranÍ^o de aspecto a m e n í : 

K o l ™ ^ j £ V ^ «i la posaba a 

conocido. Óliverío los conoció también, 
pues sus fisonomías se habían grabado tan 
profundamente en su memoria, como si 
desde niño se las hubiesen mostrado es­
culpidas en mármol. Quedóse un momento 
inmóvil, y saltando después al jardín, co­
menzó á gritar con todas sus fuerzas; 

i—¡ Socorro, socorro l 

C A P I T U L O x r x v j 

D E S A G R A D A B L E R E S U L T A D O D E L A A V E N ­
T U R A D E O L I V E R I O É I N T E R E S A N T E 
CONVERSACIÓN D É ENRIOÜE M A Y L I E 
CON R O S A Í 

Cuando la gente de la Casa, atraída por 
los gritos de Oliverio, acudió al jardín, 
encontraron al chico pálido y trastornado, 
señalando con el dedo las paredes situadas 
detrás de la casa, y pudieudo apenas ar­
ticular estas palabras: 

—¡ E l judío, el judío'f 
Giles no comprendió Ib que aquel gri­

to significaba, pero Enrique Alaylie, que 
era más listo y había sabido por su ma­
dre la historia de Oliverio, se explicó al 
momento lo que quería decir. 

—¿Qué dirección ha tomado?—pregun­
to armándose de un garrote que encontró 
en un rincón. 

Aquella—contestó Oliverio", señalando 
con el dedo el camino que tomaron los dos 
hombres¡-^-acabp de perderlos de vista en 
este momento* 

; — E n t o n c e s e s t á n Gfi éT í b á o ^ ' d i j s í i í -
r i q u e , — s i g ú e m e y n o te s e p a r e ^ d e m í y 

A s í d i c i e n d o s a l t ó el v a l l a d o y e c h ó § 
c o r r e r c ó n t a l r a p i d e z , - ^ ú e a ó e Q a s pudie­
ron s e g u i r l e los d e m á s * ; * - ¿ j "**t¿ 
^ ^ Z ^jiverio le i b ^ 3 ToS tófei, 

J . g babo de. d i ^ m i n u t o í . el buep; doc-

for, que volvía.de dar su paseo, Saltando 
también el vallado, desplegó una agilidad 
de que no se le hubiera creído capaz, y echó 
á correr en la misma direegón, gritando 
á voz en cuello para preguntar qué ocu­
rría. 

Siguieron pues todos su rápida carrera 
sin detenerse un instante para tomar alien­
to hasta que, habiendo llegado Enrique á 
un ángulo del campo indicado por Olive­
rio, comenzó á registrar cuidadosamente 
el foso y el cercado vecino, lo cual dió 
á los demás tiempo para reunírsele, permi­
tiendo á Oliverio referir al doctor las cir­
cunstancias que habían motivado aquella 
encarnizada persecución. 

Todas las pesquisas fueron inútiles, y 
ni aun se encontraron las huellas de los 
fugitivos. Hallábanse entonces en la cum­
bre de una colina, desde donde se domina­
ba la llanura en todos sentidos á tres ó 
cuatro millas á la redonda. Veíase á la iz­
quierda el pueblo en un barranco; pero 
para llegar á él, siguiendo la dirección 
indicada por Oliverio, los dos hombres de­
bían pasar por un llano, al cual no po­
dían haber llegado en tan poco tiempo. 
Por el otro lado bordeaba la pradera un 
espeso bosque, pero no era posible se ha­
llasen en él por la misma razón. 

— E s preciso que lo hayas sonaHo, Oli­
verio !—dijo Enrique Maylie llamándole 
aparte. 

—¡ OK, no, señor'!—Contestó OlivenD, 
estremeciéndose al recordar el aspecto del 
viejo judío.—Le he visto demasiado bien 
para ponerlo en duda; los he visto á los 
dos tan claramente como estoy .viendo á 
ustedes fen este momento. 

p—¿Pip^n era el otro?-*piJeguntaron S í a 
Vez Enrique y el doctó^. 
_ ; — E l mismo hombre! que me intefpeló 
tan ^ri iScámcnte ^ posad^^replicó 
Oliverio;--rtíoá tñlWgib^ tij&rüentc, y jura­
ría, qué emi.v 

¿Y lian tomado ese camino?—pregun­
tó Enrique.—¿ Estás completamente se­
guro ? 

—Sí, comó lo estoy de que se hallaban 
en la ventana—contestó Oliverio, señalan­
do el vallado que separaba el jardín de la 
pradera;—el más alto saltó por este mis­
mo sitio, y el judío dio algunos pasos co­
rriendo, deslizándose después por aquella 
abertura. 

E l doctor y Enrique, después de obser­
var la expresión de franqueza que revela­
ba el rostro de Oliverio, cambiaron una mi­
rada y parecieron satisfechos de la preci­
sión de los detalles. Sin embargo, en nin­
guna parte se encontró la más mínima 
huella de los fugitivos. La yerba, muy 
crecida, estaba intacta; enia orilla del foso 
no había señal alguna, y en ninguna par­
te se halló el menor indicio que pudiese 
revelar que un pie humano hubiera senta­
do su planta por aquellos sitios en mu­
chas horas. 

.—¡ He aquí una cosa extraía !—dijo E n ­
rique. 

—Extraña en verdad—repitió el doc­
tor;—Blathers y Duff en persona hubieran 
perdido la pista. b 

A pesar del resultado infructuoso de 
sus pesquisas, continuáronse éstas hasta 
que la noche hizo inútil todo esfuerzo, y 
aun entonces se dejaron con sentimien­
to. Giles fué enviado á diversas tabernas 
del pueblo, provisto de todos los detalles 
que pudo dar Oliverio sobre el exterior 
y traje de los desconocidos. A l judío, so­
bre todo, era muy fácil que se le encontra­
se bebiendo ó merodeando, pero Giles vol ­
vió sin obtener ningún dato que pudiera 
disipar ó esclarecer él misterio, 

A l día siguiente, nuevas pesquisas, 
nuevos informes, pero sin ningún éxito. A l 
otro día 01ivecÍ9 y Enrique íueron al mer-
eaád del ^üeblo Vecinó, con la esperanza 

j ' i * ..'averigijat 'glglma Cós^ respecto á loa* 

dos Individuos, pero este paso fué igual­
mente infructuoso. Al cabo de algunos días 
empezóse á olvidar el asunto, como suce­
de generalmente cuando la curiosidad nd' 
se alimenta con ningún nuevo incidental; 
y bien pronto nadie volvió á hablar de 
ello. ^ 

Entretanto, restablecióse Rosa con rapíí 
dez; ya había salido de su cuarto; podfk 
pasearse fuera de la casa: y al compartid 
de nuevo la vida de famlia, sembraba !«( 
alegría en todos los corazones. f| 

Pero aunque este infeliz cambio ejercíe^ 
se una influencia visible én el pequeño drt 
culo, y por mas que las conversaciones 
alegres y las risas se dejasen de nueVá 
oir en la casa, notábase en algunos, aun 
en la misma Rosa, cierta reserva particu­
lar, que n o escapó á la penetración de 
Oliverio. L a señora Maylie y su hijo pife 
manecían con frecuencia encerrados dm 
rante horas enteras, y más de una vSpuáa 
notarse que Rosa había llorado. Cuandó" 
el doctor fijó el día de su marebs? p¿H( 
Chertsey, aunmentaron aquellos síntcmiás; 
y fué evidente que ocurría alginia cosa 
que turbaba la tranquilidad de Rosa y alíl 
gima otra persona. " r, 

Por fin, una manada que se hallaba Ro"sl¿ 
sola en el comedor, entró Enrique Maylie ? 
y no s i n alguna vacilación, pi(!ió permiso 
para hablarle un momento. 

—Sólo necesito hablarle dos m l a b r a ^ 
dijo el joven aproximando su silla —v v^ 
sabe usted lo que le tengo que decir' N"3 
le son desconocidas las esperanzas de mi 
corazón, aun cuando no las haya éxoreaíS 
do todavía. .. . - • 

Rosa se había pitesto muy pálida a! vefl 
le entrar, pero aquello podía ser e fpcfr f 
de su enfermedad. Contentóse con s a l u d é 
le 6 me inándose hacia sus flores. águSw 
d ó en s i l i c io á que continuase J 
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